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É EE CAOS SARA 

Associação de propaganda 
e de excursionismo em Portugal 

óde-se dizer inaugurada, e brilhantemeénte, esta 
grandiosa empresa, que se propõe prestar os mais 
altos serviços no nosso paíz. 

Ss seus fins já, em parte, aqui foram esboçados na 
carta dirigida ao Diario de Notícias e aqui reproduzida 
no numero de 4 de fevereiro ; resumem-se em dois ser- 
NIÇOS distinctos perfeitamente conjugados entre si: me- 

Orar as condições materiaes e moraes do paiz, lornan- 
do-6 digno da visita de estrangeiros; e promover essas 
visitas, por meio de uma propaganda assidua, tenaz e 
efectiva por todo o mundo. 

Gom a execução d'este programma, que é trabalho 
complexo e de grande peso, devendo por isso ser para 
ella necessarias lodas as actividades, todas às hoas von- 
lades de quantos se interessem, por dedicação civica ou 

tem este à lucrar. 
A convite do iniciador d'esta ideia, o director do nosso 

Jornal. reuniram-se hontem à noute nas salas da Liga 
Naval Portugueza, francamente postas 4 disposição do 
promotor da reunião pela benemeérita direcção d'aquella 
sociedade, cérca de 50 pessoas, das mais elevadas po- 
sições no commercio, navegação, engenharia, caminhos 
de ferro, armada, sciencia medica, jurisprudencia, sport, 
imprensa, ele. j 

Fez-se representar o sr. ministro das Obras Publicas 
pelo seu secretario sr. doutor Azeredo. 

Presidiu o sr. Elysio Mendes, secretariado pelos srs. 
Jayme Victor e engenheiro Trigueiros de Martel. 

A exposição feita pelo promotor da reunião foi aco- 
lhida com o maior aplauso pela assembléa, travan- 
do-se discussão em que foram apresentados varios alvi- 
tres sobre os fins da nova associação, discussão quê 
correu sempre animada e com repetidas manifestações 
d'enthusiasmo pela ideia, por parte de oradores e ou- 
vintes. 

O sr. doutor Azeredo, declarou estar autorizado pelo 
sr. ministro das Obras Publicas não só a represental-o 
como a dar o perfeito aceordo de ideias do sr. ministro 
com: os fins da sociedade, à qual promettia não simples- 
mente o seu appoio moral mas o seu appoio effectivo. 
louviando o seu promotor e desejando ser inscripto socio. 

O sr. conselheiro Antonio d'Azevedo, presidente da 
camara municipal enviou eguaes declarações em carta, 
por se achar inecommodardo. 

Os srs. conselheiro Fernando de Souza, e engenheiro 
Antonio. Bossa declararam que comquanto não tivessem 
podido consultar aquelle o Gonselho d'Administração das 
linhas do Estado e este a Direcção da Companhia Real, 
podiam assegurar que aquelles caminhos de ferro dariam 
à nova associação todo O seu concurso. 

Foi nomeada uma grande commissão encarregada de 
dar execução rapida à installação da Sociedade, ficando 
composta dos srs. Conselheiro Antonio Cabral, presiden- 
te, conselheiro Fernando de Sousa, doutor Azeredo, À 
E PSU Conde de Figueiró, Elysio Mendes, conselheiro 
Schróôter, Mello e Mattos, Trigueiros Martel, doutor Javy- 
me Neves, Manuel Emygdio da Silva, Cunha e Costa, 
Jayme Victor, Antonio Bossa, doutor João Caires, José 
Ignacio Dias da Silva, doutor Alfredo da Cunha, Pereira 
de Mattos. Ernesto de Vasconcelhos., Pinto Basto e Fer- 
reira de Serpa, L. de Mendonça e Costa, à qual deverão 
considerar-se agregados todos os directores dos jornaes 
diarios da capital. 

Esta commissão reune já no sabado ás 9 horas da 
noute, na sala da Liga Naval. 

Todos os presentes resolveram inscrever-se desde já 
socios fundadores, podendo, pois, a nova associação con- 
tar com cincoente nomes, de entre os mais brilhantes da 
capital, para encetar os seus trabalhos. 

A' vista de tão auspicioso principio indispensavel se 
torna que fique inscripta nesta Gazeta à impressão que 
elle deixou no animo do iniciador desta aldeia. 

Esta impressão é a mais lisongeira, por que vê em 
bom caminho de realização o seu ideal de tantos annos, 
e pela consoladora convicção de que com o seu esforço 
conseguiu prestar um serviço à sua patria. : 

Pr XE
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AINDA A ESTAÇÃO DO SUL 
EM LISBOA 

Não voltaria a importunar os leitores da Gazela, ver- 
sando este thema, se o não considerasse de capital im- 
portancia para o futuro das linhas do Sul e Sueste e não 
visse a necessidade de esclarecer a opinião, que varios 
procuram transviar, fazendo insinuações apaixonadas ao 
abrigo de um commodo anonymato. 

No meu artigo anterior formulei uma série de quesitos, 
cuja resposta imparcial leva à conclusão de que, para a 
estação fluvial do Sul e Sueste em Lisboa, não ha outro 
local que não seja o terrapleno em frente da Alfandega 
e que no Caes do Sodré seria impossivel instalá-la. In- 
vocava ainda a favor d'estas affirmações o vóto aucto- 
rizado da commissão que, no relatorio de 17 de maio de 
1905, indicou circumstanciadamente ao Governo os me- 
lhoramentos de que carece o porto de Lisboa. 

Tudo quanto os anonymos impugnadores da colloca- 
ção da estação no local devido adduzem, como argu- 
mento em contrario, é tão improcedente, que a these fica 
de pé. é 
Representou o commercio pedindo pontes e telheiros 

em frente da Alfandega, isto é, fez-se uma representação 
em que se não fala no projecto de construir ali a esta- 
ção, e andaram-se pedindo assignaturas, que attingiram o 
numere de 181. Facil era obtê-las, tratando-se de pedir 
melhoramentos e commodidades para o trafego com- 
mercial. ; 
Chamada a attenção dos signatarios para o destino, 

que ignoravam, de parte do terrapleno e da necessidade 
de o não alterar, vieram varias firmas commerciaes de- 
clarar que de facto não sabiam que estivesse resolvida 
à construcção da estação do Sul naquelle local, que 
achavam o mais apropriado. Compreende-se quanto va- 
lor tem estes votos discordantes, porque não é facil a 
coragem cívica de emittir livremente opinião, sem receio 
da accusação de falta de solidariedade e de espirito da 
classe, ou de confessar que se não conhecia bem o 
assunto, quando se adheriu a uma representação. 

Os que dizem defender os interesses do commercio 
entendem que é na Alfandega grande que hão de ficar 
por todo o sempre concentrados os serviços aduaneiros. E” 
ali que hão de desembarcar os passageiros e ser verifi- 
cadas as bagagens; ali se descarregarão as mercadorias 
que teem de ser reexportadas; nos armazens pombali- 
nos, com a sua armazenagem gratuita, continuarão a 
entrar, sem serem logo pesadas nem medidas, (ao invez 
do que se faz nos novos armazens dos entrepostos) ape- 
sar de serem oneradas com maiores despesas do trafego. 

Não veem, ou não querem vêr, que a entidade Alfan- 
dega. compreende um serviço burocratico central, que 
póde continuar onde está, e os postos de verificação e des-- 
pacho, que devem estar disseminados por toda a mar- 
gem, indo o empregado onde está a mercadoria em vez 
de vir esta de longe á mesa do verificador. Se faltam 
armazens nos terraplenos do porto, construam-se, como 
propoz à commissão competente. Se os que existem não 
resguardam cabalmente certas mercadorias, adoptem-se 
para os que hajam de ser construidos typos adequados, 
com paredes e coberturas duplas que preservem a mer- 
ecadoria das vicissitudes climatericas. 

— Porque ha porém em frente da velha Alfandega um 
terrapleno vasto, que no periodo transitorio, em que nos 
achamos, de aproveilamento dos armazens pombalinos, 
á falta de outros mais bem situados, podia ser utilizado 
ela Alfandega e cujo muro não é acostavel, hão de 
azer-se obras dispendiosas para permitlir a atracação 
de navios, deixando de installar no local mais conve- 
niente um serviço fluvial importante e que não encontra 

“outro mais apropriado ? 
Na frente d'aquelle muro, que tem o enrocamento 4 

cota de 1 metro acima do zero hydrographico, está o 
muro sovertido, seguindo-se-lhe uma mistura do enroca- 
mento deste com o lodo em espessa camada que vae 

até a cota de 30 metros abaixo do zero, em que se en- 
contra o sub-solo de argila. 

Uma ponte para poderem atracar navios teria de levar 
os seus cylindros abaixo d'aquella cota, custando caris- 
simo, e constituiria um verdadeiro esporão, de atracação 
difficil, em ponto já de si avançado da margem, determi- 
nando pois assoriamentos e perturbando o regimen da 
corrente. E ir-se-hia fazer essá obra onde se devia instal- . 
lar um embarcadouro para barcos de pequeno calado, 
aos quaes se pretende attribuir local em que os muros 
são hoje acostaveis a grandes navios?! 

Não falta, com effeito, quem pretenda que a estação 
do Sul deve ser installada junto do desembarcadouro 
fluctuante da Fundição, ou em Santa Apolonia, longe do 
centro da cidade e num local onde é reputado tão ne- 
cessaria a atracação de navios, que no relatorio da 
commissão a que me referi se pede que o enclave do 
desembarcadouro seja reduzido a 10 metros apenas. 

A montante atracam os vapores da Empresa Nacional. 
A juzante atracam do mesmo modo; lá estava ha pou- 
cos dias o Mulange. 

Ha então asserções que a melhor refutação que pódem 
ter é serem citadas. Sirva de exemplo o trecho seguinte 
de um artigo, em que se pede uma estação commum em 
Santa Apolonia. 

« .. . fazendo cumprir a lei no serviço commum de uma estação 
terminus, que, sem solução de continuidade, ponha todo o paiz em 
communicação directa e facilitando às suas relações com a Eu- 
ropa pelas fronteiras terrestres e com o mundo inteiro pela via ma- 
ritima. 

Este contacto immediato com as linhas ferreas do paiz e com 
as estrangeiras terá ainda como resultado favoravel o melhora- 
mento indispensavel no funccionamento da exploração da rêde do 
Sul e Sueste, que tanto deixa a desejar, e que Já podia e devia ser 
posto em pratica, se o sistema de isolamento que domina naquella 
administração não se tivesse opposto à ligação provisoria do Bar- 
reiro a Lisboa, aproveitando a estação de Santa Apolonia, actual- 
mente de pouco movimento e adaptada ás relações fluviaes e ma- 
ritimas, e ligada a toda a cidade por viação electrica. 

E' preciso não conhecer a questão para escrever a sé- 
rio taes infantilidades. 

Pois as linhas do Sul não estão ligadas com as da Com- 
panhia Real em Vendas Novas? Acaso o principal movi- 
mento da estação do Sul em Lisboa é o que exige liga- 
ção com as linhas da Companhia ? 

Dos 500.000 passageiros annuaes, 350.000 representam 
as relações entre Lisboa e as estações até Selubal. Dos 
150.000 restantes a quasi totalidade representa as rela- 
ções da região do Sul servida pelas linhas com a capital. 

Um infimo numero apenas corresponde ao transito 
para as linhas da Companhia. 

Quanto à mercadoria, é quasi toda procedente de Lis- 
boa ou destinada ao abastecimento da capital. À que se 
destina ao norte vae por Seltil. 

Os principaes comboios de passageiros da Companhia 
partem da estação do Rocio. 

Para um trafego nestas condições, o que importa é que 
a estação fique central e com facil accesso; a ligação com 
as linhas da Companhia tem importancia secundaria. 
Mas nem esse requisito ficou esquecido, porque no pro- 
jecto da estação do Sul e Sueste está prevista a ligação 
com Santa Apolonia, de modo que as mercadorias de 
serviço, combinado, que venham por Lisboa, possam se- 
guir directamente em vagon. Mais ainda: está em estudo 
a collocação de uma estação de passageiros da Compa- 
nhia Real, que poderia fazer partir de ali os comboios de 
passageiros que hoje saem de Santa Apolonia, mesmo 
antes de se assegurar a continuidade da linha marginal. 

Com a mesma força de argumentação se tem exigido 
a collocação de uma estação commum no Caes do Sodré, 
affirmando-se que a lei impõe essa obrigação e que 
ha até um projecto de estação no Caes de Sodré, apre- 
sentado pela Companhia, que satisfaz a todos os requisi- 
tos do serviço terrestre e maritimo de uma estação com- 
mum. 

Tantos erros, quantas as affirmações. 
Não ha preceito legal que obrigue as administrações 

cujas rêdes se ligam num ponto, a terem estação com- 
mum ; tanto assim é, que a Companhia Real esteve para 
construir na Guarda uma estação privativa por não che- 
gar a accordo com a Companhia da Beira Alta. O bom 
senso e a conveniencia geral determinam porém essas 
ligações.
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E' falsissimo que a Administração das linhas do Esta- 
do tenha procurado isolá-las. 

Em toda a parte onde as ligações se pódem estabele- 
cer, teem estabelecido e não as esqueceu no projecto 
da estação fluvial, 

Apesar das insignificantes relações do sul com o norte, 
operou nos comboios das linhas do sul transformações 
dispendiosas e até hoje sem compensação para assegu- 
rar. as correspondencias, pela linha de Vendas Novas a 
Setil, com os comboios mixtos e correios do norte. Os 
seus perversos intentos são denunciados no seguinte tre- 
cho que fará sorrir quantos conheçam o assunto : 

«Pretende agora isolar toda a região sul do paiz não só do resto 
da nação, mas das relações a que tem direito com a Europa e em 
geral o mundo inteiro, acastellando-se em frente do primeiro esta- 
belecimento fiscal em detrimento da lei e dos interesses geraes 
do paiz.» ; ; 

E que diria o inflammavel articulista, se amanhã se 
collocasse em frente da praça do Commercio o grande 
desembarcadouro, tão justamente reclamado, e que a 
Companhia Real fizesse partir de ali (onde a sua linha se 
póde trazer facilmente. pois já chega à Alfandega) e por- 
tanto da nova estação do Sul, o Sud-Express; poupando 
o circeuilo e as rampas do tunnel e da linha de circum- 
vallação ? 

Quanto ao Caes do Souré, é absolutamente inexacto o 
que se affirma ácerca da projectada estação. 

Em 1897 a Companhia apresentou um projecto d'esta- 
ção, que oceupava todo o terreno em frente da praça dos 
Remolares, contando com quatro grupos de linhas para 
OS serviços de Algés, Paço d'Arcos, Cascaes e mer- 
cadorias, e com installações para serviço maritimo, sem 
possibilidade de ser utilizada para o serviço fluvial das 
linhas do Sul e Sueste. 

Eram encontradas as pretenções da Camara Municipal, 
da empresa Hersent, da Camara do Commercio, da Com- 
panhia Real e do Arsenal da Marinha. Foi o assunto ob- 
Jecto de varios estudos e pareceres das estações officiaes, 
até que uma portaria de 17 de agosto de 1904 fez a di- 
visão definitiva dos terrenos, ficando muito restringido o 
espaço destinado à estação da Companhia e interposto 
entre ella e o mar o mercado de peixe. 

Pouco antes fora concedida à Parceria licença para 
collocar ali o seu desembarcadouro, com a condição de 
facultá-lo ao uso publico mediante o pagamento de deter- 
minadas taxas. 

A todos estes actos foi estranha, como não podia dei- 
xar de ser, à Administração dos caminhos de ferro do Es- 
tado, visto que desde longa data estava pelo Governo 
resolvida a collocação da estação do Sul em frente da 
Alfandega. 

Já no plano geral das obras do porto, que serviu de 
ase ao concurso mandado abrir pela lei de 1885, figura 

ella ali, servindo tambem de apeadeiro da linha marg1x- 
nal. No mesmo local foi prevista pelo grupo d'engenhei- 
ros que a Associação Commercial de Lisboa encarregou 

e elaborar um projecto de obras para ser apresentado 
no concurso. : 

Egual foi o voto das commissões technicas de 1897 e 
1898, sanceionado por um despacho ministerial. Desde 
essa data que estáva resolvido ceder ao Arsenal de Ma- 
rinha parte dos terrenos do Caes do Sodré, dividindo os 
restantes entre a Companhia Real e o mercado de peixe, 
depois de tirada para uso publico uma faixa onde devia 
ficar um desembarcadouro. 
Supponhamos, porém, que se mandava demolir à es- 

tação da Parceria, remover o desembarcadouro e an- 
nullar a cedencia de terrenos ao Arsenal de Marinha. 
Ainda assim ficariam cérca de 115 a 120 metros de fren- 
te sobre o rio, insufficientes para os serviços de grande 
e pequena velocidade do Sul e Sueste. 

Separá-los, pondo ali a grande velocidade, com prejuizo 
da Parceria e do Arsenal, e transferindo a pequena ve- 
locidade para a Fundição, redundaria em pessimo apro- 
veitamento do material fluvial e augmento da despesa 
d'exploração, perdendo-se para atracação de navios o 
espaço que nesse ultimo local fosse destinado à pequena 
velocidade. i 

Isto sem falar no mau accesso pela rua do Arsenal. 

Ocioso será tambem lembrar a pequena altura de agua 
em frente do Caes do Sodré, que obrigaria a uma ponte 
extensa e cara: para. o serviço da-estação. 

Os que affirmam haver ali espaço bastante para a es- 
tação, nem averiguaram a quanto monta esse espaço, 
nem de que frente elia precisa. Não tem pois auctorida-. 
de a sua affirmação. 

O alvitre' de ampliar a estação actual nem merece 
discussão. E' acanhado o páteo d'accesso, que aliás será 
absorvido pela avenida marginal, quando chegue a ser 
completada. A visinhança da doca e ponte do Arsena 
causa frequentes embaraços ao serviço. 

A obra que se fizesse seriá cara e pouco efficaz. Já 
em 1884 assim o reconheceu à commissão technica que 
propoz a mudança da estação. 

Por mais de uma vez me referi ao relatorio da Com- 
missão que ultimamente estudou os melhoramentos de 
que carece o porto de Lisboa. Não será menos opportuno 
recordar as conclusões de outro ainda mais recente, pois 
é datado de 15 de janeiro ultimo, posterior portanto à 
representação dos commerciantes. 

Por portaria de 3 de outubro de 1905 foi uma grande 
commissão encarregada de estudar os meios de se faci- 
litar quanto possivel a atracação de navios aos caes do 
porto de Lisboa. : 

Faziam parte d'ella o director da Alfandega de Lisboa, 
o digno presidente e o secretario da Associação Com- 
mercial e dois representantes das empresas de navega- 
ção. 

Reconhece à commissão que num porto de escala, como 
Lisbca, nem a todos os navios convém atracar aos caes. 
Para os que nisso tenham conveniencia, indica varias 
providencias a tomar. Insiste pela realização das obras 
indicadas pela commissão anterior, especialmente pela 
collocação do desembarcadouro fluetuante em frente dó 
Caes das Columnas, e por varios melhoramentos na doca 
de Alcantara. Nem a mais ligeira referencia a obras no 
terrapleno da Alfandega para facultar a atracação de. 
navios naquelle local. 

Não é singular que, sempre que se estuda attentamente 
o assunto, as conclusões são explicitas ou implicitamente 
contrarias á realização de obras que tornem acostavel 
a navios o muro d'aquelle terrapieno ? O que não impede 
as declamações apaixonadas, os doestos e as insinuações 
contra quem procura zelosa e conscienciosamente cum- 
prir o seu dever e servir os bem entendidos interesses 
do commercio. 

Basta por hoje. que nos falta o tempo e a paciencia. 

J. Fernando, se Souza. 

PARTE OFFICIAL 
Ministerio das Obras Publicas, Commercio 

e Industria 

Caminhos de Ferro do Estado 

Conselho de Administração 

Sua Majestade El-Rei, à quem foi presente o projecto do 4,º 
lanço da 1.º secção da linha de Braga e Monção com data de 6 de 
novembro do anno findo, na extensão de 10 kilometros, apresen- 
tado pelo concessionario da referida linha; E 

Visto o parecer do | onselho Superior de Obras Publicas e Mi- 
nás de 11 do corrente; : : 

Considerando à conveniencia de serem apresentados simulta 
neamente os projectos de lanços que abranjam extensão de linha 
sufliciente para se ajuizar do traçado ; S : Yr * 

Considerando quanto importa porém dar começo aos trabalhos 
da construcção sem prejuizo dos requisitos technicos do traçado 
indicados no mesmo parecer ; + 

Considerando que a directriz proposta não se affasta notavel- 
mente da do ante-projecto de 10 de maio de 1889: 

Ha por bem approvar o referido projecto com as seguintes acla- 
rações e modificações : ; 

1.º Deverão ser opportunamente submettidos à approvação do 
Governo os projectos das estações e das obras de arte especiaes ; 

2.º As pendentes de 30"" serão quanto possivel substituidas 
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po outras de inclinação inferior a 23º, nomeadamente entre os 
cilometros 0,550-0,740, 3,100-3,223, 7,000-7,300, 7,620-7,780, 8,920- 
8,820; ó 

3.º À estação de Soutello/será collocada em alinhamento recto 
e patamar de extensão não inferior a 250 metros; 

. &º* O emxo da estação de Palmeira será convenientemente des- 
viado do começo da pendente que se lhe segue; 

3.º A rasante sobre à ponte do Cávado será elevada de modo 
ue o banzo inferior das vigas fique 2 metros pelo menos acima 
o nível das maiores cheias; 

6.º Os typos das obrás de arte correntes e de via serão os pro- 
postos pelo concessionario no projecto de 26 de setembro do àn- 
no findo para a linha de Braga e Guimaárus; 

7.º Deverá ser apresentado o projecto de ampliação da estação 
de Braga em cond iguos de serem ali asseguradas conveniente- 
mente as relações da via reduzida com a via larga e as necessa- 
Os dependencias da nova linha sem prejuizo do actual ramal de 

ruga; 
8.º Deverão ser apresentados quanto antes os projectos dos lan- 

;o0s seguintes até os Arcos de Valle de Vez ou pelo menos até à 
ortela do Vade, incluindo à respectiva passagem, não se devendo 

nesses de Nanã recorrer a pendentes de 30º" senão quando se 
torne absolutamente indispensavel o seu emprego. 

Ha ainda por bem o mesmo Augusto Senhor negar a sua ap- 
provação ás vaviantes n.º* 1.º e 2.º que o concessionario apresen- 
tou com o proposito de estabelecer em Braga uma estação cen- 
tral, por não deixarem assegurada à continuidade da linha princi 
pal, conforme foi projectado, e que de modo algum póde ser dis- 
pensada, 

Paço, em 26 de janeiro de 1906.— Antonio Ferreira Cabral Paes 
do Amaral. 

Propondo o Conselho de Administração dos Caminhos de ferro 
do Estado, que para à execução dos trabalhos de construeção do 
rimeiro lanço da 1.º secção do caminho de ferro de Pocinho à 
iranda seja declarada à urgencia da expropriação por utilidade 

publica de duas parcelas de terreno com os n.ºº 35 e 36, com à 
superficie total de 2.181º7,24, ambas pertencentes a Manuel Joa- 
quim Rego, situadas no districto de Bragança, concelho e fregue- 
zio de Moncorvo, confrontando ao nascente com a canelha da Se- 
nhora da Eirinha para à estrada real n.º 9, ao poente com o Dr, 
Bernardo Doutel de Figueiredo Sarmento, e ao norte e sul com o 
expropriando ; 

Considerando que estas expropriações se acham compreendi- 
io disposições do artigo 2.º di carta de lei de 17 de setembro 

e 1857: ' 
Hej por bem, conformando-me com o parecer do Conselho Su- 

perior de Obras Publicas e Minas de 418 de juneiro de 1906, decla- 
rar de utilidade publica e urgente, nos termos das leis de 23 de 
junho de 1850 e de 8 de junho de 1839, a expropriação do men- 
cionado terreno, marcado na planta parcelar, que baixa com o 
resente decreto assignada pelo Ministro e Secretario de Estado 
os Negocios das Obras Publicas, Commercio e Industria, 
..O mesmo Ministro e Secretario de Estado assim o tenha enten- 

dido e faça executar. Paço, em 31 de janeiro de 1906, —REIL—An- 
tonio Ferreira Cabral Paes do Amaral. 

Sendo necessario esclarecer as disposições do artigo 113.º do 
regulamento geral das direcções dos caminhos de ferro do Estado, 
approvado por decreto de 16 de novembro de 1899; e harmonizá- 
las com as prescrições do artigo 3.º do decreto de 24 de dezembro 
de 1903: hei por bem decretar que o $ 4.º do referido artigo 113.º 
do regulamento de 16 de novembro de 1899 seja substituído pela 
seguinte prescrição: «O empregado que estiver na situação de li- 
cenceado deverá apresentar-se ao serviço no praso de trinta dias 
contados da data em que terminou a licença sendo lhe ap Mlicavel 
à pena de demissão, nos. termos do artigo 76.º do regulamento 
de 16 de novembro de 1899, quando assim não proceder». 
O Ministro e Secretario de Estado dos Negocios das Obras Pu- 

blicas, Commercio e Industria assim o tenha entendido e faça exe- 
cutar. Paço, em 8 de fevereiro de 1906,—REIL — Antonio Ferreira 
Cabral Pae do Amaral. 

8 

Considerando quanto importa promover por todas as fórmas a 
educação physica, intellectual e moral da juventude, e auxiliar as 
instituições que se proponham esse lim de tão patriolico e de tão 
largo alcance social; | 

Considerando que a Associação Academica de Coimbra procu- 
ra erear no principal centro de estudos do paiz instituições de edu- 
cação physica e moral e de assistencia, que agremiando à classe 
estudiosa melhor a prepare para à sua missão na sociedade ; 

Considerando que as viagens são poderoso meio de educação, 
facultando o conhecimento do paiz, e que as facilidades que para 
isso se concedem aos que se associam naquella instituição de ma 
nifesta utilidade publica constituirão incentivo para que mais lar 
fo e. proveitosa possa ser à su acção, pelo maior numero de in 
ividuos nella agremiados ; 

Considerando que a concessão de bilhetes de identidade pre- 
vista no artigo 26.º do regulamento de 7 de janeiro de 190%, a que 
anda inherente à redúceão de 30 por cento, constitue uma fórma 
articular de applicação do principio a que obedecem varias tari- 
as dos Caminhos de ferro do Estado, concedendo redueções nos 
preços dos transportes a collegiaes e aalumnos dos estabelecimen- 
tos de instrucção do Estado ; ; 

Ha por bem Sua Majestade El-Rei determinar que aos socios 
da Associação Academica de Coimbra seja concedido bilhete de 
identidade, cuja apresentação nas bilheteiras dos Caminhos de 
ferro do Estado lhes dé direito à reducção de 30 por cento sobre 
os preços de 2.º classe das tarifas geraes, regalia que se tornará 
extensiva às linhas exploradas por companhias que deliberarem 
concedê-la. 

Há ainda por bem o mesmo Augusto Senhor determinar que 
essa concessão fique subordinada ás seguintes condições : 

1º Os bilhetes de identidade serão annuaes, conterão o nome 
e naturalidade do portador, à designação do seu numero de matri- 
cula nà associação e serão autenticados com. o retrato e assignatu- 
ra do individuo a quem é concedido ; 

2.º Estes bilhetes terão um numero de ordem, à assignatura do 
presidente da associação e um séllo ou carimbo da secretaria da 
Universidade que a autentique ; 

3.º À presente concessão cessará quando o Governo julgar con 
veniente. 

Paço, em 416 de fevereiro de 1906.—António Ferreira Cabral 
Paes do Amaral, 

Direcção Geral de Obras Publicas e Minas 

Repartição dos Caminhos de Ferro 

Sua Majestade El-Rei, à quem foi presente à conta da liquida- 
cão da garantia de juro, apresentada pela Companhia Nacional do 
Caminho de ferro de Foz-Tua a Mirandella, relativa ao período 
decorrido de 1 de julho à 31 de dezembro de 1905 (1.º semestre 
do aànno economico de 1903 a 1906): ha por bem, conformando-se 
com o parecer do Conselho Superior de Obras Publicas e Minas 
datado de 40 do corrente mez, approvar a referida liquidação e de- 
terminar que à mencionada companhia seja paga, salvas as dispo- 
sições do artigo 13.º da carta de lei de 26 de fevereiro de 1892, à 
quantia de 12:11083270 réis, importancia liquidada da citada ga- 
tautia de juro. ' 

O que se communica ao director fiscal da exploração de cami- 

nhos de ferro para seu conhecimento e devidos eleitos. 
Paço, em 46 de fevereiro de 1906. — Antonio Ferreira Cabral 

Paes do Amaral, 

Tendo a Companhia Nacional de Caminhos de ferto, conces- 
sionaria do caminho de ferro de Santa Comba Dão a Vizeu, apre- 
sentado a conta de liquidação da garantia de juro relativa ao pe- 

riodo decorrido de 1 de Áto à 31 de dezembro de 1905: lia Sua 

Mujestade El-Rei por bem, conformando-se com o parecer do Con- 
selho Superior de Obras Publicas e Minas de 10 do corrente mez 

approvar a referida liquidação e ordenar que à mencionada com- 

anhia seja paga, salvas as disposições do artigo 135.º da carta de 
ej de 26 ” evereiro de 1892, a quantia de 24:387 8408 réis, como 

liquidação da garantia de juro do primeiro semestre do anno eco- 

notmico de 1905 1906. ; 
O que se communica ao director fiscal de exploração de cami- 

nhos de ferro para os devidos efleitos. | 
Paço, em 416 de fevereiro de 1906,—Antonio Ferreira Cabral 

Paes do Amaral. 

TARIFAS DE TRANSPORTE 
Especial B. 8. nº 6, pequena velociáade, da Beira 

Alta.—Vae annexa esta tarifa que princípia à vigorar 

em 15 de março e substitue outra, de egual série e nu- 

mero, muito antiga, tanto que é das raras hoje existen- 
tes que não tenham sido distribuídas com o nosso jornal, 

por serem anteriores à sua creação. j 

E' applicavel aos transportes de carvão da Figueira e 
Mangualde ou de qualquer outra procedencia entrando 

naquella linha pela Pampilhosa, com destino à Ciudad 

Rodrigo e Fuentes de San Esteban. ' 

Os preços manteem-se os mesmos acluaes, lodavia o 

facto do participe espanhol ser, de futuro, cobrado ao 
cambio do dia, em vez do de 180 réis por peseta da actual 
tarifa, imprime-lhes umas ligeiras alterações. 

As modificações são só nas condições, sendo a prinei-
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pal a que regula à indemnização ao consignatario no 
caso de chegada da remessa com atraso sobre o periodo 
regulamentar de transporte e o da ampliação prevista 
pela tarifa. 

Modificação da especiat n.º 2 de g. v. da Companhia 
Real.- Conforme o aviso publicado no numero passado 
fica fixado em 418 annos a edade maxima dos alumnos 
que queiram viajur em grupos ao abrigo d'esta tarifa. 
Ampliação da M. L. 5 p. v. da mesma conpanhia— 

Tambem vae adeante o aviso de que esta tarifa, des- 
linada ao transporte de sal para Espanha, será applica- 

da às procedenecias d'Aleantara-Terra, Alcantara Mar e 
Braço de Prata pelo mesmo preço estabelecido para Lis- 
bhoa-Caes dos Soldados. 

Carga e descarga de vagons.— Já ha tempos foi sup- 
primida pela actual direcção da Companhia Real a im- 
posição que fôra creada pela sua anterior pela qual nas 
expedições de vagons. completos, quando os transporta- 
dores não faziam as operações de carga e descarga, não 
lhes era applicada tarifa reduzida. 

Esta exigencia era injusta e injustificavel, e desagra- 
dou à todo o commercio. 

Ultimamente revogada para as tarifas internas, foi-o, 
agora egualmente, desde 10. do corrente para as com- 
binadas, série P. n.º 7 11 e 12 de pequena velocidade, 
conforme o aviso que vae na secção respeeliva, 

Tarifa P. H. nº 2 do Minho e Douro.—Foi reduzido 
à 2.000 tonneladas o minimo de transporte annual ne- 
cessario para. o bonus de 10º,, procurando-se assim 
chamar àá linha do Douro trafego d'Espanha. 

Tarifa especial n.º 10 P.V. do Sul e Suweste.—Foi in- 
cluido nesta tarifa o cairo, e estabelecido um maximo 
cobravel de 25000 réis até 340 kKkilometros e 23400 além 
d'essa distancia para o cairo, juta, linho e canhamo em 
bruto ou em obra. 

Para o cincoentenario 

Quasi toda à imprensa do paiz se tem oceupado da 
realização d'esta commemoração, louvando à iniciativa 
tomada por esta Gazeta, o que muito agradecemos, e 
lembrando alguns alvilres que à seu tempo serão estu- 
dados e aproveitados quanto possivel. 
Tambem em varias cartas nos teem sido lembrados 

differentes modos de solemnizar aquella data, como com- 
boios. prestitos e outros. 

De entre estas ideias, devemos destacar a do sr. Vian. 
na de Moraes, empregado da Companhia Real, que lem- 
bra a cunhagem d'uma medalha, por subscripção entre 
todo o pessoal ferroviario. 

Não emittimos parecer sobre esta propostá, como não 
0 fizemos ainda sobre a do nosso distineto collaborador 
O sr. engenheiro Mello de Mattos. na sua carta publicada 
no numero passado. 

Faremos como nas assembleias geraes: vamos conser- 
vando as propostas sobre a mesa para sobre ellas abrir- 
mos discussão mais tarde. 

Por emquanto está a assembleia em sessão permanente 
e os senhores que desejarem pedir a palavra, para qual- 
quer proposta ou moção, tenham a bondade de o fazer. 

e —— 

NOTAS DE VIAGEM 
RE je 

O parque de Yellowstone — Bellesas encantadoras—Repuxos na- 
turaes de 75 metrog—Cavernas de lama— Pescadores-cosi- 
nheiros. 

| O Yellowstone! Quem viu este phantastico parque!não 
póde deixar de escrever-lhe o nome com ponto de excla- 
mação, : 
Chamam-lhe os americanos, «parque», e melhor lhe 

chamam tambem «paiz dos prodigios». Se lhe ehamar- 
mos «floresta das maravilhas» ou «região dos encan- 
tos» não commetteremos exagero algum. 

É É dd ' í 

Porque ninguem de lá regressa que não venha encan- 
tado ou maravilhado com o que viu. Elle só por si me- 
rece... uma viasem à America. 

Nos. Estados Unidos usa-se chamar parque indifferen- 
temente à mesma cousa à que nós damos este nome, 
isto é, um vasto terreno arborizado, eom ruas para pas- 
seio a pé ou de trem, canteiros de flores, tanques, cas- 
catas arlificiaes elc: e a um terreno reservado, por encer- 
rar quaesquer preciosidades notaveis, tendo apenas uma 
estrada para se percorrer de carro, e aos lados florestas 
naturaães sem preparação. 

Estão neste caso o Yosemite de que já se falou nestes 
artigos, e o Yellowstone. 

O nome d'este que em portuguez quer dizer «Pedra 
amarella» e lhe vem do rio que o atravessa, podia ser 
tambem com toda a rasão «Polyecromo» tal é a profusão 
de córes que as aguas das suas nascentes teem e dão 
ás pedras por onde passam ou ás aglomerações de saes 
que formam. 

O parque, em total, fórma um parallelogramo de 100 
kilometros de comprimento por 80 de largura com uma 
superficie de 8.671 k. q. a uma altitude de 2.400 m. 

Não se visita ordinariamente mais que uma pequena 
arte, à que para isso está preparada com.uma excel- 
ente estrada circular, e onde foram construidos vastos e 

bellos hoteis e restaurantes para alojamento e refeições 
dos visilantes, seguindo estes todos o mesmo itinerario, 
de uns 260 kilometros, em 5 dias, num serviço perfeita- 
mente organizado entre as companhias dos hoteis e dos 
transportes, a que nos referimos. 

No primeiro dia janta-se e dorme-se no hotel Mammoth 
(excellente) havendo tempo para ir, a pé, aos terraços, 
que são perto. 

E' a primeira preciosidade. 
Compõem-se de doze degraus ou formações calcareas 

sobrepostas como escada enorme, elevando-se à 60 
metros altura, o ultimo, do álto do qual brotam aguas 
de nascentes a temperaturas diversas, algumas attingin- 
do 75 graus. Estas aguas descendo em cascatas pelos 
socalcos dão a estes toda uma coloração admiravel 
percorrendo todas as tonalidades desde o branco mais 
puro, passando pelo amarello torrado, o rosado claro e 
O vivo, 0 azul perola e o azul ceu, o verde, até o da pura 
esmeralda. 

Em baixo, de varios pontos, sáem do chão vapores 
d'agua em quantidade, como se sob a camada de calca- 
reo que forma o solo trabalhasse um vulcão. 

No dia seguinte muito cedo, parte-se nos carros para 
Norris, onde se almoca e se vê um nucleo de fúrnas 
admiravel. Por toda a parte brotam centos de altos ja- 
clos d'agua fervente, ou se elevam columnas de fumo. 
O cheiro à sulphuro é muito pronunciado. — . 

Postos. os carros de novo em marcha, pela tarde che- 
ga-se. ao centro da chamada «Bacia inferior» onde nos 
alojamos noutro.hotlel, e que se compõe de um grupo de 
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700 nascentes e mais de 20 furnas ou nascentes eléva- 
das que atiram os seus jactos a grande allura. 

Entre ellas a chamada «Fountain»» é a mais bella, pro- 
jectando o seu repuxo cada 2 a 3 horas á altura de 10 
a 15 metros, ao som de herrorosos ruidos como trovões 
subterraneos. 

Na seguinte manhã eis-nos de novo em marcha, nos 
carros, para a Bacia Superior, onde novas maravilhas 
nos esperam. Chega-se ahi pelo meio dia para só se par- 
tir na manhã seguinte. E ha que ver para todo esse 
tempo. 

Nada menos de 40 altos repuchos se elevam da terra 
sem contar que os jaelos de vapor são em lal quanti- 
dade, numa area de 10 kim. quadrados que paréce que 
toda a floresta está a arder continuamente. 

E' no centro d'este phantastico, admiravel, explendido 
panorama que se eleva o primoroso hotel-cabana de que 
damos acima à gravura. 

Este edificio, todo em ruslico, de um desenho artistico, 
executado tolalmente em Lloros de madeira e pedras los- 
cas, empregadas só nas fundações e na grandiosa cha- 
miné, fórma um conjuneto admiravel naquelle meio ver- 
dadeiramente sobrenatural, 

À poucos passos é o Old Faithful (Velho Fiel) a pro- 
digiosa columna d'agua fervente que em cada 65 minu- 
tos se eleva d'uma nascente à altura de 60 metros. 

E' pasmosa a regularidade d'esta erupção, como se 
um principio mathematico à ordenasse: mMarca-se com 
exaclidão a hora em que ella deve dar-se, e nunca se erra 
mais de meio minuto. Cada erupção dura 4 minutos e 
meio, depois do que a nascente se aquieta no seu tra- 
balho, fazendo sempre grande ruido e marulhando as 
suas aguas que apenas trasbordam da cratera. 

A bellesa d'esta nascente está em que o jacto da agua 
que d'ella se eleva não sendo de uma temperatura alta, 
é desacompanhado de vapores, destacando-se limpido, 

como um repuxo de crystal em toda à sua pasmosa al- 
tura, como se mostra nàá copia da photographia que ali 
tirámos. 
Como elevação, porém, sobreleva-o o Gigante. a 1.600 

metros do hotel, cuja columna d'agua sóbe a 75 metros 
'e que se mantém em erupção regularmente uma hora e 
meia. Mas essas erupções só se dão, com intervallos irc- 
regulares de dois a quatro dias, é como se está distante 
e sem meio de transporte rapido, só se consegue vêr 
esla primorosa nascente em pleno trabalho eruplivo se 
à sua subida coincide com & nossa visita, 

RS dão fo 4 Sex VW 

RENAS ES 

Em toda aquelia bacia, e nas margens do rio Fíirenote, 
que repelidas vezes temos que atravessar, são numero- 
sas as erupções, das mais variadas fórmas: aqui o Cas- 
lello atira às suas aeuas à 45 metros d'allura cada 4 à 
8 horas: além o Riverside prójeclta-as (como o seu nome 
on indies) até o outro lado do rio, eada 6 horas exnctas; 
de outro lado a Gruta está em quasi continua ebulição. 

Yisto/do alto do hotel, do vasto mirante que se vê na 
nossa gravura, de todo o lerreno sóem columnas de 
fumo ou d'agua: é um bosque todo em movimento, ad- 
miravel, unico. : 

Além disso as nascentes que não se elevam, formando 
apenas lagos, em ebulição constante, são lindissimas : À 
ssmeralda com a sua agua verde como essa pedra: o 
Topasio. de uma coloração brilhante: o Lago das Pero- 
las do fundo do qual cada meia hora se escapam os va- 
porées formando collares de perolas; a Saphira, do mais 
puro azul: tudo constitue um perfeito deslumbramento. 

Nestas visitas se passa a tarde, é à noute temos que 
vêr a Failhful iluminada pelos projectores electricos 
do hotel, o que, em verdade, não produz o effeito que 
se esperava. K 

Nova excursão no dia sevuinte leva-nos à margem do 
grande lago, depois de passarmos pela divisoria das 
aguas do Allantico e do Pacífico, chegando-se para at- 
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mMoçar ao meio dia, e vermos novo grupo de thermas e 
pequenos lagos ou caldeiras d'agua em ebulição. D'estas 
à mais curiosa é a que está dentro do lago, ligada à 
terra por uma estreita lingua, e onde numa caldeira de 
uns 5º metros de diametro a agua tem tal calorico que 
os pescadores de trutas tirando-as, do lago na propria 
linha e sem mais que voltar-se, mergulham ali o peixe 
vivo e retiram-o cosido. Falta-lhe apenas o sal, mas isso 
não se usa no peixe, nos Estados Unidos. 

D'este ponto ao hotel onde se vae pernoitar póde-se 
seguir tambem em vapor pelo lago, pagando-se mais 3 
dollars. 

A paragem no hotel do Lago nada mais tem do que o 
&oso d'um vasto panorama do lago e montanhas. 

Na seguinte manhã vae-se nos carros seguindo o curso 
do rio, tendo que se parar para vêr a furna de lama, 
uma das maiores curiosidades do parque, constando de 
um poco bastante alto. no fundo do qual ferve a lama 
com um ruido enorine, atitando-a és paredes em gran- 
des chapadas que por vezes chegam a attingir a borda 
Superior... e a cara dos curiosos observadores. 

Eis-nos finalmente no Grand Canon ou Gargantas do 
Yellowstone, uma das mais surpreendentes bellezas do 
parque, : 

Do hotel vae-se, a pé ou de carro, vêr as gargantas 
onde o espectaculo é o mais impressionante. 

Os rochedos que as fórmam são de uma coloração ex- 
plendida, variada até o infinito. As rochas amarellas em 
lodas ans suas tonalidades ligam-se aos penedos verme- 
lho vivo, e estes ás encostas verde imperial que mais 
além se tranformam nos grandes morros brancos er- 
guendo-se sobranceiros ou debruçando-se sobre o abysmo 
onde corre o rio, à 360 metros de profundidade, como 
uma enorme serpente entre dois arco-iris. 

Pára vêr estas preciosidades ha que ir ão Tnspiraltion 
Point e ao Look-out, onde, por um caminho algo ar- 
riscado, nos abeiramos da borda da garganta. Outros 
pontos ha. mas de tão difficil aceesso que só viajantes 
Cujo arrojo chega quasi à insensatez, como os ameri- 
Canos. se alrevem a ir lá. 

Indispensavel tambem ir vêr as cascatas em que o rio se 
precipila, numa de 95 metros e noutra de 33 metros 
formando uma queda admiravel. O caminho é facil e 
Pouco distante do hotel. : 

— O regresso faz-se no dia seguinte, em direcção a Nor- 
ris à primeira estação que fizemos, é d'ahi a Mammoth 
pelo mesmo caminho da ida. donde, acabado o jantar, se 
vae tomar o comboio à Gardiner, para Levingston onde 
0 comboio só passa ás 5 e meia da manhã o que nada 
nos faz, porque ficamos a dormir, parados. 

". TER 

O excursionismo em Portugal 

A propaganda, ainda mal iniciada mas apesar d'isso 
já eflicaz, do excursionismo em Portugal começa à pro- 
duzir os seus*elfeitos. 

À conhecida empresa ingleza de excursões, à Boolh 
Line, annuncia viagens à nossa peninsula, desembarcando 
Os passageiros em Lisboa ou Porto e d'ahi seguindo por 
terra para Espanha. 

Mas uma prova maior do interesse que lá. fóra come- 
cam à despertar o doce elima de Portugal, as suas bel- 
lesas naturaes, os seus monumentos historicos, os pilto- 
reêscos costumes campesinos do norte e sul do nosso paiz 
é o estabelecimento de viagens à Madeira e Portugal, 
eustando apenas doze ou vinte libras conforme a de- 
mora fôr de treze ou de vinte e sele dias, incluindo na- 
saio quantia todas as despesás com passagens, hoteis, 

Se nós por nossa parte concorrermos de maneira ef- 
fecliva para que lá fóra se saiba o quanto Portugal tem 
de bello, o seu clima de temperado, à concorrencia de 
exceursionistas será em breve como a que tem a llalia, 
à Suissa e outras partes consagradas pela sua bellesa, 
ou com salutares estações de inverno. 

São quatro os planos de excursões no nosso paiz or- 
Banizados pela referida. empresa e a realizar, partindo 
de Londres, via Southampton, ou de Liverpool, pelos 

magnificos vapores «Anselm», «Madeirense», «Jerome», 
«Ambroise», «Clement» e «Augustine», em 10, 19 e 28 
de março, 9, 18 e 28 de abril. a saber: 

Excursões À :—Quinze dias de validade Londres ou 
Liverpool, Havre, Leixões, Lisboa.—Lisboa, Leixões, St. 
Nazaire, Havre, Liverpool. 12 libras de Liverpool e 13 de 
Londres. 

Excursões O:—Idem com o mesmo ilinerario até 
Leixões, e vice-versa, não vindo a Lisboa mas seguindo 
de Leixões para Braga e Bom Jesus. Mesmo preço. 

Excursões B:;-Tres semanas de validade, 416 ou 4147 
libras, segundo se parta de Liverpool ou Londres, indo 
lambem a Cintra. 

ST iTúicoo D: — Idem. Mesmos preços, eida ao Es- 
Loril. 

Ha ainda mais dois planos de escursões : 
Havre, Porto, Lisboa, Cintra, Alcobaça, Batalha, Leiria, 

Thomar, Coimbra e Bussaco. Preço, 20 ou 21 libras. 
Havre, Porto, Lisboa, Cintra, Coimbra e Bussaco. 17 

libras e meia ou 18 e meia. 
Aos exeursionistas é tambem fornecido um guia com 

plantas e mappas de Portugal, Lisboa, Porto. Madeira, 
localidades onde os excursiónistas passem ou tenham 
que visitar. dados hisloricos, magnificas gravuras de mo- 
numentos ou pontos pittorescos. rêdes de linhas ame- 
ricanas, elc., ele. : e tambem um vocabulario portuguez, 
para interpretação das phrases mais necessarias a um 
exeursionista. 

Além destas excursões haverá mais oito, sendo qua- 
tro com a validade de 34 dias, entre a partida de Liver- 
pool e o regresso ali, mas seguindo de Lisboa para Se- 
vilha. Granada, Cordova, Madrid, Lisboa, ete;. e outras 
qualro com 25 dias de duração, com o mesmo ilinera- 
rio até Cordova, e seguindo d'ali para Algeciras e Gi- 
braltar, d'onde os excursionistas regressarão a Londres. 

A ajudar esta corrente do excursionismo em Portugal, 
temos ainda a feliz coincidencia da reunião do Congresso 
de Medicina em Lisboa, que trará a Portugal, segundo 
se espera, mil duzentos homens de espirito culto, que 
saberão apreciar devidamente as bellesas naturaes e ar- 
tislicas do nosso paiz, as qualidades excepeionaes do 
nosso clima, e. à natural bondade do nosso caracter sem- 
pre lhano, agradavel e fidaleamente hospitaleiro. : 

A corrente está pois iniciada; torna-se necessario não 
à deixar affrouxar. 

ss 

Vasconcellos Porto 

Como justa recompensa ao seu muito merito scienti- 
fico, foi este nosso amigo agraciado com o grande offi- 
cialato da Instrueção Publica de França. . 

ista condecoração, tem tanto mais valor quanto é dis- 
tribuida com severissima parcimonia. ' 
Congratulamo nos com o nosso collega nesta redacção. 

pela justiça que lhe foi feita e que honrando o distinct 
engenheiro, honra tambem o paiz a que pertence. ' 

PARTE FINANCEIRA 
CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Companhia Real dos Caminhos de ferro 
Portuguezes 

Administração 

(Contimuação) 

Amortização do 2.º semestre de 1905 
por compra no mercado 

Obrigações de 4 9, privilegiadas de 1.º grau | 

3.018— 3.1384a 8086— 4.015— 8991— 8.992— 9.981—10.060 
à 10/078-—10:685 à 10.690—13.907—13.908— 13.9 T4— 1 71428 —17.407 
—17.604—17.605—18,216—18 217-— 22,146 1a 22,155—22.618—23.291 
—29.954 — Total, 50 obrigações, todas com o coupon n.º 24 e se- 
guintes. '
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Obrigações de 4 1/2 º/, privilegiadas de 1.º grau | BOLETIM D A PR AÇ A DE LI Ss BOA 

2 Titulos de 5 obrigações Lisboa, 28 de fevereiro de 1906. 
989—1.062, . : : i 

À par da calmaria que nos boletins anteriores temos deixado Titulos de 1 obrigação 

1,740 —2.146—2.262—2.367—2.518 —2.514—4.781—4.856—A4.857 
—Total, 9 obrigações, todas com o coupon n.º 20 é seguintes. 

Obrigações de 8 º/, privilegiadas «Beira Baixar 

Titulos de 5 obrigações 

3.351—3.480— 3 505—3.841-—5.085 a 5.090 —5.330—5,453— 5.827 
— 5.852 — 5.929— 6.7108— 7.461— 7.665— 7.618— 8 856 —8.906—"To- 
tal, 21. 

Títulos de 1 obriqução 

9.325— 9,326—11.339—11 425— 12.480 —13 914— 14 411— 14,570 
—17.585 — 17.715 7— 19.809 —20 471— 22.000 — 22.210 — 29 251—22.252 
— 22. 463—22 464 —22.819—22,955 — 23.365 — 23.732 — 24 046—24.051 
— 25.792 a 25.7196—26.0502— 26 058—27 84 7T— 28.561 — 28.886 —29 410 
—29.733—30 763 a 30.772—31 986 —33 098—33.449 —33.998—34 043 
— 34 082—34.100 —35,480— 35.514 —35 605 36 267—36.301—37 135 
a 37.137—37.174—37.532—37 514 = 37.786 = 37.187—38 1535 — 38 862 
— 38.8719—38.926—38.927— 39,210 — 40,338—40.768 a 40.774-—41 963 
—492 586—42.779--42 917— 43.003 —43.010-— 43.294 1 43 9906—45 213 
—45,714—46 201 —46.379—46.608—47.075 - 47.814—47,318— 47.566 
—48.135 — 48.468 — 48,545 —48 963—50,55 — 50,555 —51 828 —51 012 
à 54.945—55 623 —56.635 —56 636 — Total, 108 obrigações todas com 
O coupon n.º 21 e seguintes. 

Obrigações de 8 9º/, privilegiadas de 2.º grau 

1550— 2.465— 3,233-— 3,718 1— 9,197— 9.962 — 9,968 — 10,884 a 
10 890—10.907 a 10.911—11.824 à 11.828—13.093—20/688 a 20.712 
— 22.868 a 22.876— 23 T7T— 24 T181— 24.143—29.009 a 29.014— 
29,227 — 29.537 — 31.825—31.826— 32,417 1 32,420 —33,299—38 712 
—B4.083—84 153— 84.574 à 34.5758— 31839 a B48411— 85.857— 
835,3508— 36.064 a 36 066—36 450 à 36.452—36.934 a 36.937—36.915 
à 36.950 — 37562— 37.648 a 37.655 — 38485— 43 872— 43.878 — 
47.208 a 47,206—50 930-—51.612 a 51.616—52.245 - 52246 — 57.250 
—ó8.177— 58.180 a 58.1S6— 59.633— 59,917—61.,527 à 61.580— 
62 025—63.7185— 65.722 à 65.726— 66 275 — 66,276—69,337 a ,69,312 
— 72.884 a 72,888— T5.646— 75.843— 75.844 — T7.585— 77.055 — 
78.965—82 084— 82,470 a 82474—88.450 a 88.452—90.936— 91 083 
— 91.084—91.715— 95.171 à 95.175—-102,196 —103 572—105.516 à 
105.519— 107.349 à 107 358—109.024—109.,025—109.103 a 109.106 
—111.179—117 446 —119 148—1109.342 à 119.344 — 119 540—123 045 
— 123.489 a 123.442 — 123.477 — 123 770 a 123,774— 123.885— 
125,267 — 125.268-— 125.600 a 125,602— 126 270 — 126 271—128,106 
128.497 a 128.499—129.809— 131.118 a 131 116—131 325—131,.326 
— 132 719 — 132.120 — 183171 — 133 526 — 133.527 — 134 362 — 
138.679— 138.680— 140.615— 140 616 — 140.643 — 140,6 44— 140.907 
— 140.975 a 140.979 —143 090 —143 159—145,729 —147,86524 — 149.759 
— 149.760 — 154.835 — 154 918 a 154 922 —155.547—155.778 à 155/779 
— 155.799 — 155.800 — 155.845 — 156.629 — 156 630 — 157.508 — 
157.809—157.868—159 085 a 159.087— 160.085 — 160 036 — 162.061 
— 155.962 a 165.964 — 167,601 — 167,602 — 168.212 — 169.084 à 
169:092—169.380 a 169.398—169.409 1a 169 412-—169 426 a 169.428 
— 170.152 a 170.156 — 170.425 a 170486 — 170448. — 171.29) à 
171.308— 172.681 — 172.6582—172.986 a 172.989—174.325 — 175 24 
— 177.213 a 177,215—179.548—179.554 —179 T283—1 79, 125—1580,039 
a 180.042—183.689 - 181 358—189.086 a 189,09) —151.482 191.615 
à 191.639—193.123 — 200250 — 201.821 — 205.609 —209.813—211.21] 
—211.212—212,428—212.431— 214.355 - 214.732 4 214.787 — 214.870 
215.023 - 215.686—215.774 à 215 T80—216:898/ 2160912 221761] 
— 218581 — 218.582 — Y18.570— 218.687 à 218.642 — 2206081 — 
220682 —220:820 —221 551 à 221 578—224.516—224,748 1 221,752 
— 225.597 — 228,972 — 229 586 — 229 587 — 230.008 — 250,00) — 
232.300—232.920 — V33.40T7—233,5093 à 238.628—244R57 23 ROS 
— 236.993 — 287.046 — 237,254 à 2385266— 237.997 n AISO) - 
239.166 — 239.728 — 259,729— 23:1,782 1 239.787 2432572153 /258 
— 245.470 a 245473—245,871 à 215.57T3— 246107 à 2160111 — 
248,7148--248 788 a 248797—250.040—250.761—255.190 — 255.101 
— 255.193— 259.168 a 259.172— 261281— 262.065 a 262.068— 
266.246-— 266 247— 266.845 — 273 991—277.948 à 277.9502—281.811 a 
281 313—288.817—291.095 a 291.099— 292.837 a 292 842 - 294.755 
— 296.586 — 296 587—305,122— 306.320 —308.526—808,529—308,530 
— 812 040 — 312.041 — 313.066 — 313.067 — 314.789 a 314.741 — 
817.791 a 317./1538— 318.265— 318.266—320,2837 —8320,238 — 320.428 
— 352.414 a 332420 — 334.607 — 334.008— 835.726 à 855.740 — 
835.171 — 3835.172— 3835 781 a 335.811— 335.862 a 335.866—385.947 
835 950—336.160 — 356.171 a 8336.173—844 420 à 344.454— 845 8450— 
345.846— 846,3990 à 846.406—848,468— 849 976 — 349.977 —3851.940 à 
8B51.965—855.157 a 355.161—355.946— 360.556--362.51 9363 536 
863.588-— 868.841 a 363.863—365,489 a B65.498—367.179—867,180 
368 836—369,251— Total, 840 obrigações todas com o coupon n.º 6 
e seguintes, 

consignada a respeito dos negocios bolsístas no nosso mercado, 
ha à notar a absoluta inactividade governativa na resolução de to- 
das as questões de ha muito pendentes e que de perto se ligam 
Com à vida economica e financeira da nação. 

Está positivamente provado que, nó nosso paiz, as grandes eri- 
ses ou se resolvem por si ou não se resolvem nunca. 

Haja vista o que succedeu com a grande crise que rebentou em 
1891 e estava latente desde os ultimos annos da gerencia do mi- 
nisterio progressista de 1886 à 1890. Todos os ministerios que: se 
suceederam áquelle foram impotentes para resolvê-la, e se não fôra 
O grande estorco que o paíz produziu sobre si mesmo, não estaria 
como hoje está, se não completamente debellada, 40 inénos gran- 
demente attenuada nos seus perniciosissimos efleitos. 

Ao presente, entre outros factores que assoberbam a vida eco- 
nomica da nação, sálienta-se, pela sua exceperonal importaneia, a 
Crise agricola, nos seus variadissimos e antagonicos aspectos, se- 
gundo os interesses especíaes das differentes regiões do paiz onde 
ella se manifesta. j 

Pois 05 varios ministérios, que nos ultimos annos teem dirigido 
os negocios da nacão, longe de a resolverem, teem-a, ao abando- 
nar o poder, deixado ainda mais aggravada, pela completa ausen- 
cia das mais indispensaveis medidas, incessantemente reclamadas 
pela agricultura, 

Para não recordar factos mais distantes, mencionaremos as so- 
lemnes promessas feitas em Córtes pelo ultimo ministerio regene- 
rvador, promessas que deixaram antever que, dentro de breve pra- 
so, o problema estaria resolvido à contento de todos. 

Pois nada disso aconteceu, como se sabe. 
Estava então, como hoje exactamente suceede, à testa do minis- 

terio do fomento, um bacharel em direito, embora illustre, e, sem 
duvida, como o actual titular d'aquella pasta,muilo versado em 
questóesdo fôro: mas nem o primeiro nem o segundo deram em 
qualquer oc easião, quer dentro, quer fóra do parlamento, prova al- 
guma de terem feito estudos especíaes por fórma à indicá-los para 
à direcção de tão importante ramo dos negocios publicos. 

Emquanto em Portugal se organisarem ministerios com este 
criterio e orientação, as grandes questões que interessam o paiz 
ou se hão de resolver por si, ou não se resolvem nunca. 

Depois do que deixamos dito facil é de coneluie que o paíz não 
pôde alimentar grandes esperanças de que seja 0 actial governo 
que venha linalmente a resolver a gravissima crise agricola que 
úalravessa o paiz, 

” 

A quinzena qee hoje finda decorreu ainda mais fraca que as 
anteriores, não só em relação no movimento de divisas! cambines, 
ntos tambem pelo que diz respeito a transacções de bolsa, devido 
principalmente à quadra de férias que atravessámos e que abre 
sempre um parenthesis na vida activa do mercado, 

w 

Foi bastante limitado o numero de transações em papeis de 
credito, sendo também ligeiras as fAuctuações de BINROS pelo que a 
liquidação do mez de fevereiro não apresenta difficuldídes. — 

As inscripções de assentamento e de coupon que no principio 
da quinzena se vendiam à 43,05 e 43, ficaram hoje a 43 e 42,90; às 
obriguções da divida externa, 1.º serie, eram oflerecidas a 658400 
e às obrigações de 4 %, de 1888 à 203600; às obrigações do em- 
prestimo de 1905 ficaram a 98380. ! 

As acções do Banco de Portugal mantiveram se firmes ao preço 
de 180:000 reis; as acções da Companhia dos Tabacos que enceta- 
ram a quinzena à 1035000 reis fecharam o mez com a cotação de 
1028800; às acções do Banco Commercial mantiveram o preço de 
1308000; às acções do Banco Ultramarino baixaram de 963000 à 
038100: às acções da Companhia Real oscillaram entre os preços 
de 663800 e. 67000; as acções da Companhia dos Phosphoros não 
sofreram alteração, fechando Ao à cotação a 673200: às acções 
da Companhia Geral de Credito Predial, Gaz e Electricidade e As 
sucar de Moçambique ficaram respectivamente a 398800, 708500 
e S5A500. , 

O cambio do Bio sobre Londres soffreu durante à quinzena uma 
baixa sensivel, tendo passado de 17 %/16/2 16/08, ultima cotação de 
hoje. À ; 

As libras fóram compradas à 48670 e vendidas a 48710 réis, 

Ni xM 23 DE xEvREREMO | em 15 DE revEREIRO 

Comprador] Vendedor |Comprador Veldedor 

Londres cheque ic. 51 7/4) 30044] 28 O 4 
» WWW UVA ads Es 51 3, cm 51 Va Tecno 

Pas CRCQUO ocre 558 3560 361 563 
Madrid Cheque... 800 805 7173 780 
Berlim "TAS Sr oRAÇOS 228 229 2209 4/51 230 
Amsterdam cheque. .... ++. 886 388 388 SãO
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Cotações nas Bolsas portugueza e estra igeiras 

FEVEREIRO 

BOLSAS | 6 17 E 19/90 21 | 22 | 28 | | CU Ee o (Er A sa 

Lisboa : Inscri PEÕES de dusent) 43.05] 483,05 42,83 | 42,63 42,585) 42,95 43 | 42,95 - o Vas is - - 

coupon . À 4 42:00, 42,750] = 42,80, 43:90 42.95) 42,90 — - 42.90, = = - 

Obrig. 4 9%, 1888 SEIA ETA - - - DIDO Esc 0:900 - 20.600, — - 20.550 - - 

» Ao 1800) assento... - ” = de= 1580060 = | 3 = & Str ea E = 

» o, 1890 coupon. - - - PINA HOG De fc Ss s S E Tor = 

» ho assente. 63000] — = - TA EA NE = & = oo sã 

»n h/a coupon int...) 62000) — = 62000 62.000) 62.300) = = Es — = 1 ES - 

» externo1ºsérie..... 65.400 G5.400) — 65400! 68,300] 65.300] 65.300] — str B5:200L + =álros = 
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» » Nac. Ultramarino! 96.000 — 96 050, 96 000, 93 300, 93. 300) 93.000] 93200] -— ã 3100) — Z = 

GU ANT Lisboa & ADRs 115.700/115,600// = 115, 500 | = = = E Ac * 2 =Z 
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» — Comp. Phosplio os. - = - = — 6200 67200 — = =) 167200 <= * = 

» Sigea! ct 1.1) AAA RARE 66 8OU| 67.000 -— 37 200) 67,200 e. SE (Atas. R 67.000 — & -r 

» » Nacional....) 10.550] 11.000) — - TU BU0 & . ” ã & = = 3 

Obrig. prediaes 6% ....h... G4000] — = - -= 94.000) 94,000] — = = 93.000] - = 

» » NL SANEAR RO: 87.150) 86 800! 387.000) 87.150) 87.000) 87.200 87.200 - - - 87.250 - - 

5 CoBeira Alta 6h ASA ã - = Sã IE - = BAOO! k: 83300) — = = 

» » Real 39% 1º grau) - 710700 —- TUBO0! — - &= = = = É o: a 3 

» e a SORA a - = = <= = — 56500 56.500] -— E A ã 2 = 

» » Nacional 1.º série.| —— - - - = 72500) — = = = = = = 

» » Alravez d'Africa../) 87.400] — BT. 600, 87.600) 87 600 87.600 & ãá & = - > 

Paris : 3 9/, portugues 1.º sér ie. 69,30/ 69,151] 69,35] 69 | 69,100 69,05) 69,20) 69,12 69 68,92! - - - 

Acções Comp. Real ........ — 1860 | fics ” ã = 857 = a DAR ã E 

» —Madrid-Caceres..:.. 40 40 4o, 0) 41 O, 42 40,50) 40,25) 40,50] — ses = - - 
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Receitas dos caminhos de ferro portuguezes e espanhoes 
E 

1904-905 YVTotaes desde 1 de janeiro Periodo, 1905-906 Diferença a favor de 

Linhas de ex- — — = o——— 
ploração Bil., Totaes Kilom, KEil, * Totaes Kilm, 1905-906 | 1904-905 | 1905-906 1904-905 
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Legislação estrangeira 
(Continuado do n.º 483) 

Sobrecarga normal n.º 8 

12. Nas linhas de 760"”"": duas locomotoras-tenders, 
como na fig. 7 e dois vehieulos atrelados d'um lado : 

a) Como na fig. & se não houver serviço de trucs 
transbordadores. 

6) Como na fig. 9 havendo-os ?. 
13. Em qualquer dos casos mencionados nas alineas 10 

a 12, quando uma locomotora com vagons atrelados de 
um lado só provocar maiores effeitos, adoptar-se-hão es- 
tas condições de sobrecarga. 

14. As locomotoras collocar-se-hão, em cada elemento 
do taboleiro, na posição em que à sobrecarga é mais 
desvantajosa, alim de se produzir maior effeito. 

15. Quando um tabolleiro metallico estiver exposto a 
choques de vehiculos. sem a interposição d'um elemento 
elastico, deve contar-se com o augmento de 10 por cento 
de sobrecarga. 

16. No caléulo dos taboleiros de madeira e das lraves- 
sas das pontes de madeira considerar-se-hão como so- 
brecarga os vehículos que possam circular ná via, euja 
acção fôr a mais desfavoravel. 

17. No: caleulo das pontes com vigas assentes livre- 
mente sobre dois apoios, poder-se-hão determinar dire- 
elamente os momentos de flexão e os esforços transver- 
sos maximos por meio dos valores numericos dados nos 
8 quadros a à à do Annexo, que foram organizados para 
as cargas normaes fixadas acima. 

18. Quando se tratar de vigas continuas com dois ou 
mais apoios, ou de vigas com cintas curvas, caleular-se- 
hão às acções maximas, admittindo mais d'Wwn comboio 
de sobrecarga na posição mais desfavoravel. 

19. Os passeios das pontes de vias ferrêas que, em 
regra, não são ulilizados senão pelo pessoal das vias 
ferreas, devem ser calculados para uma sobrecarga de 
330 kilogrammas por metro quadrado de superficie em 
planta. 

Poderá admitir se que esta sobrecarga não actua si- 
multaneamente com a do comboio. 

Se os passelos devem servir tambem para os passa- 
geiros, a base do caleulo será de 400 kKilogrammas por 
metro quadrado em planta, suppondo-se que se realiza 
esta. carga simultaneamente com a do comboio. 

20. No caleulo dos passeios destinados à servir o lra- 
fego geral, devem escolher-se as sobrecargas segundo 
as prescripções das alineas 31 a 35 d'este $ e admillir 
que actuam juntamente com a sobrecarga do comboio. 

21. Nas pontes situadas em curva deve allender-se á 
acção da sobre-elevação da fila de carris exterior, à do 
assentamento da via e à da força centrífuga. 

O ponto de applicação da força centrifuga suppõe-se a 
1".5 acima do nivel do carril quando se trata de linhas 
de via normal, ou de via estreita com o serviço de 
trues Irasbordadores, e de O0º,8 nas outras linhas de 
via estreila. 

O caleulo da força centrifugza basear-se-ha nas veloci- 
dades seguintes: 

a) Em linhas de bitola normal com a sobrecarga nor- 
mal n.º 1, nas eurvas de: 

200 metros de raio ou inferior 15 metros por segundo 
350 » n » " o 20 » » » 

500 » DD ixo » Pas " » » 
TOO / ea SOraCima... ão» » 

3 A fia. 56 0 eschema d'uma locomotora com. o seu tender pe- 
sando juntos 72 toneladas, medindo 13,4, tendo tres pares de rodas 
cada veltíicnlo distribuidos e carregados assim: a 27,5 dos tampões 
livres da locomotora; 1.º par carregado com 14 toneladas; a 1,2 
d'este, o 2.º com 14 toneladas; à 1,2 d'este, 6 3.º com 14 toneladas; 
à ho O deste, o 1.º par do tender com 410 toneladas; 4 1,5 d'esteo 25 
par com 10 toneladas: a 1,5 0 8.º com 10 toneladas. 

A fiz. 6 é o eschema d'uma locomotora-tender com 4 pares de 
rodas, medindo 85,0 no total, pesando 48 toneladas, estando 0 1.º e 

coumltimo par à 2,2 dos tampões, 05 restantes à 1,2 um dos ouros, 
todos carregados à 12 toneladas, 

Todavia, nas pontes perto das estações e nas secções 
em rampa de 20"" ou superior, não se admiltirão. velo- 
cidades superiores à 20" por segundo. 

à) Nas linhas de bitola normal com à sobrecarga nor- 
mal n.º 11, em curvas de: 

100 metros de raio.... 10 metros por segundo 
200 » AE o A RA DOS RATO Gb p » ” 
300 & .» .»* 0 superior... 18 » » p 

c) Nas linhas de bitola de 760"" com a sobrecarga 
normal n.º 3 em curvas de: 

e.e..e.e.. 

50 metros de Taio... vise 7 metros por segundo 
100 » y » E acima..... 10 » » » 

Os valores intermédios calculár-se-hão por interpolação 
reclilinea. 

O augmento de carga de alguns eixos das locomotoruas 
póde ser empregado. 

22. Os effeitos dos esforços horizontaes produzidos pelas 
oscillações lateraes ou pressões lateraes do material cir- 
culante sobre as pontes com vias em alinhamento recto ou 
em curva, serão avaliados por cada via em 07,05 das 
acções verticaes dos eixos da locomotora do comboio 
que fórma à carga normal correspondente. Suppõe-se 
que os pontos de applicação d'estes eslorços horizontaes 
estão collocados ao nivel dos carris e para o seu calculo 
não é necessario augmentar à carga de alguns eixos da 
locomotora. 

28. Nas pontes situadas em secções cuja declivi- 
dade ultrapassa 10º" por metro, ou nas estações e apea- 
deiros, ou em secções adjacentes percorridas com os 
freios apertados, entrará nos calculos o effeito dos freios 
com 10 por 100 do peso do comboio. 

C.— Sobrecarga das pontes das vias ferreas existentes 

94. As administrações das vias ferreas deverão verifl- 
car todas as suas pontes construídas antes de entrar em 
vigor o presente regulamento adopltando como base dos 

calculos, para cada via. um comboio formado por duas 
locomoltoras cuja acção fôr a mais desfavoravel e por 
dois dos vagons de mercadorias mais pesados atrelados 
d'um dos lados, e addicionar-se-hão as outras cargas 

mencionadas nas alinéeas 5, 6. 7. 8, 21 (sob à reserva de 

se não contarem senão as velocidades maximas que se 
attingem realmente), 22 e 23 d'este $. Será licito admit- 
lir que os effeitos se não produzem simultaneamente 
com os das oscillações ou pressões lateraes, e, por con- 

sequencia, poderão entrar sómente em linha de conta as 

mais importantes d'estas acções. 
95. Nás linhas de via normal. o peso maximo dos ve- 

hículos será de 34 tonelladas por metro linear. Nas ou- 

tras os caleulos de verificação serão baseados sobre os 

vagons de mercadorias mais pesados que realmente ali 

circularem. 
26, Nas linhas de via estreita com serviço de trues 

trasbordadores. far-se-ha tambem entrar o peso d'estes 
trucs nos caleulos de verificação, tendo em consideração 

as prescripções concernentes à formação dos comboios: 
97. Nas vigas que se prolongam sobre mais de dois 

apoios e nas vigas de cintas curvas só se atlenderão as 
hvypoltheses de sobrecarga que forem possiveis sem divi- 
são do comboio: mas neste caso far-se-ha entrar em 

linha de conta, nos pontos que theoricamente não deve- 

riam ser carregados, vagons com uma tonellada de peso 

por metro de comprimento entre tampões, se as linhas 
forem de via normal, e com 0,7 tonelladas de peso se 

forem de 760"", 
98. A verificação dos passeios e passadeiras execular- 

se-ha segundo às prescripções das alineas 18 e 20 
d'este $. 

29. Quando existam já caleulos dos taboleiros de ponte 
baseados em sobrecargas mais desfavoraveis do que as 
de que se trata acima, e assim parecer certo que os la- 
boleiros continuam sempre a satisfazer as prescripções 
do $ 8—F, poder-se-hão dispensar novos calculos de ve- 

rificação. Todavia deve provar-se em cada caso, que o 

effeito das sobrecargas que se suppozeram é mais des- 
favoravel do que o das sobrecargas que effectivamente 
se produzem. 
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D.—Sobrecargas das pontes-estradas novas 

30. A inseripção das pontes-estradas, dos passadiços e 
dos passeios das pontes de vias ferreas numa das clas- 
ses acima, e bem assim a deliberação sobre OS Agora- 
vamentos impostos ou as atlenuações pedidas, em casos 
exctepcionaães, para as sobrecargas previstas nas alineas 
33, 34 e 35, são geralmente effectuadas durante os in- 
queritos officiães ou outros estudos. ' 

31. Serão geralmente caleulados os maximos esforços 
devidos à sobrecarga, tomando-se por base as sobre- 
Cargas forluitas seguintes: : 

a) Na hypolhese da reunião simultanea do maior nu- 
mMero possivel de pessoas e vehiculos na estrada e de 
pessoas na parte livre da calçada; 

tb) Na hypothese d'uma reunião de pessoas tanto nos 
passeios como na calçada: 

ce) Para a classe de pontes de que tralam as alineas 
33 e 34, na hypolhese da existencia d'um cilindro à va- 

É por, sendo o résto da superficie da ponte oceupada como 
se diz em a). 

D'estes modos de sobrecarga considerar-se-ha. em 
cada caso particular e para cada elemento do taboleiro 
O que fôr mais desfavoravel. 

32. As pontes-estradas, compreendendo nellas os pas- 
sadicos e 6º caminhos para peões sobre pontes de vias 
ferreas, são divididas em 3 categorias ás quaes se appli- 
carão, salvo disposições excepelonães em casos espe- 
ciães, as normas de sobrecarga indicadas nos artigos 33, 
34 e 35. 

33. Pontes da primeira categoria: 
tt) Galeras de 4 rodas, cada uma, com o peso total de 

12 tonelladas, tendo 77 de comprimento (não eom- 
preendendo. à lança) 2º,5 de lareura. 35.8 de distancia 
entre os eixos, 14.6 de espállio, atreladas à duas parelhas 
de cavallos com o peso total de 3 tonelladas sobre 72 
de comprimento: 

1) Uma carga humana de 460 Kilogrammas por metro 
quadrado: 

e) Um cilindro compressor à vapor com 6 peso tolal 
de 18 tonelladas (sendo 8 tonelladas no rolo da frente. 5 
lonelladas em cada um dos dois rólos de traz) de 64,10 
de comprimento, 2º,50 de largura tolal, 37,5 de enibasa- 
mento, 1",3 de espalho entre os rólos de traz, 1,4 de 
lavgura do rolo da frente é Oº7,5 de largura de cada rolo 
de traz. | 

(Continua). 
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A herança Camarido 

Mas como o bolo era grande, e o padre pESCISRSSS de 
appoio, chamou para 0 ajudarem na sua obra de expo- 
liação os frades francezes do Espirito Santo. 

Foi então um saque organizado. Dominando o espirito 

quantias para à fundação de asvlos e para a construcção 
de uma egreja! Por manejos inconfessaveis obtiveram 
doação de importantes. propriedades que a boa senhora 
muito estimava, mas de que as manobras fradeseas à le- 
varam a desapossar-se em beneficio dos escroques de 
solaina, 

Mas tudo era pouco para à voracidade dos rapaces 

fez. O terreno era facil de ensementar : passaram a eul- 
livá-lo intensivamente. 

E tanto martyrizaram, tanto torturaram os ultimos mo- 
mentos da bondosa fidalga que à levaram a fazer-lhes 
testamento, deixando na miseria parentes necessitados 
que estimaáva, não tendo uma lembrança para as pessoas 
amigas, uma esmola para às nossas instituições de ca- 
ridade. 

Da immensa forluna da condessa de Camarido, mil e 
duzentos contos, nem a Assistencia aos Tuberculosos. nem 
o Albergue das ereanças abandonadas. nem à Misericor- 
dia de Lisboa, nem as cosinhas economicas, nem o hos- 
pital de S. José, nem a Casa Pia. nem os asylos, nem 
estabelecimento algum de caridade, receberam a mais 
pequena esmola. : 

Em compensação à fortuna foi applicada a: 
Tres mil eento e trinta missas: 
Um palacete ao Papa Leão XIII: 
A casa de Coimbra ao sr. dr. Pinto Coelho. advogado 

dos padres; 
Todo o remanescente que orça por mil e duzentos con- 

mesma nação. 
Os parentes, porém, é que não deixaram de boa mente. 

Espirito Santo por captação de herança. 
Ha em França uma outra communidade., que não sabe- 

assumpelionistas a extorquir uns mil contos à uma se- 

Eram seiscentos mil fránceos em cheques. 

astulos frades, e o dinheiro foj entregue fielmente para 
evitar o escandalo. : 

Uma outra senhora que possuia grande fortuna, gra- 
ças aos manejos dos assumpeionistas desherdou, em fa- 
vor d'estes, um sobrinho que vivia pobremente. í 

Este, por morte d'ella, confiou o caso à um eminente 
politico francez, e distineto advogado. Ameaçcados os fra- 

da fraca senhora, subtrairam-lhe ardilosamente grossas. 

tonsurados. O que ella lhes dera em vida não os salis- - 

los à tres padres francezes e lres suppostas freiras da 

expoliar=se e auora intentam um processo aos frades do 

mos se alguma relação tem com esta, à Assumpção, useira” 
| e veseira em proezas d'esta ordem. Cliegaram uma vêz 05. 

nhora de espírito fenco, como à eoridessa de Camarido,. 

Um genro d'essa senhora intentou processo contra 68 

O assunto não é dos da especialidade d'esta publica- 
ção, mas em vista da sua excepcional importancia se- 
Ja-nos lícito tratar d'elle; pois que é um caso de inte- 
resse geral e que imprensa alguna deve deixar passar 
sem reparo allenta à sua magnitude. 

Mais de uma vez os jornaães da capital. ainda em vida 
da condessa de Camarido. tornaram publicos os manejos 
d'uma ordem estrangeiva, sobrepticiamente introduzida 
em Portúgal. para. se apoderarem da immensa fortuna 

ts d'aquella. senhora, explorando o seu terror pelas penas 
i infernaães e a sua fraqueza de espirllo, que a tornaram 

facil presa d'aquelles corvos sempre à caça de fortunas 
à expoliar. ; 
Um padre espanhol conseguira apoderar-se do animo — E. toe 

da bondosa senhora. Qual outro Tartufo, era elle o dono 
da casa onde fóra albergado. Dispunha dos trens, dos A rêde telep honica de Portugal | 
creados, da fortuna da sua confessada. Indicava-lhe as 
pessoas que devia receber, as esmolas que havia de dar, 
determinava-lhe os mais insignificantes actos da sua vida, 
aterrorizando-a com as penas da Eternidade. 

à pobre viclima da rapacidade fradesca, em A 
mento dos seus parentes necessitados, fez passar Yara 
as mãos do tal padre espanhol e dos seus apasiguados 
quantias superiores a seiscentos contos de réis. 

0 padre, que para casa da condessa entrára por 
esmola, quando morreu era possuidor de noventa contos 

des d'um processo por captação de herança, quarenta e 
oito horas depois faziam entrega de tudo quanto tinham 
ardilosamente subtraído à eredula senhora. 

Em Portugal talvez não temam o escandalo os frades — 
do Espirito Santo; mas os tribunaes saberão, fazendo — 
Justiça aos espoliados, obrigar os abulres estrangeiros à — 
entregar, se não o que em vida da condessa receberam, — 
pelo megos aquillo com que per sua morte se locuple--— 
lavam. * , 4 

Decididamente, os peiores inimigos da religião do Chris- = 
to são os seus falsos apostolos. S 

Limitada por emquanto á linha de Lisboa a Goimbra 6 
ao Porto e respeclivos arredores, vae em breveanlastrar 
se por quasi todo paiz. 

Vianna do Castello, Setubal, Covilhã e Santarem vão: e 
em breve ser dotadas com tão util melhoramento. EO 7 

Os Açores vão tambem têr a'sua rêde telephonica eo--— 
meçando por estabelecó-la em Ponta Delgada. 

Ú F- 

de réis, O estudo da rêde telephonica em Portugal está feito de = 

& 

so 
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modo a ligar entre si todas as principaes cidades do reino, 
principiando pelas capilaes do districto. 

Por emquanto apenas está delerminada a lisação en- 
tre as cidades acima apontadas. Mais tarde, à medida 
que as condições do Estado o permittam irão as restan- 
tes sendo tambem enlaçadas pela rêde geral. 

EC Ss Ee - = —=—— L 

Kutomobilismo 
Vae constituir-se na ilha de S. Miguel, em Ponta Del- 

gada, uma companhia para a exploração de carreiras 
de automoveis-omnibus, destinados a transporte de pas- 
sageiros e de cargas. 

O trajecto será feito entre Ponta Delgada, Capellas, Ri- 
beira Grande, tendo paragem nas freguezias intermédias. 

Outro itinerario será estabelecido entre Ponta Delgada 
e Valle das Furnas, com paragens nas differentes fre- 
guezias. j 

LINHAS PORTUGUEZAS 
Valle do Vouga. Está já assegurada a construcção 

da linha do Valle do Vouga. O contrato foi já assignado 
com a Sociéetê Francaise pour ta Construction et UE 
pioitation de Chêmins de fer à L'Elranger, cuja séde 
é em Paris, rua de Londres, 21 e de que é principal 1i- 
gura mr. de Le Chatellier, presidente da Société Fran- 
Ccaise de Construction Meécanique, suceessora da antiga 
e bem conhecida casa Cail. 

O capital affecto é construeção da linha do Vouga foi 
fixado em 2.500.000 francos em 5.000 acções. 

Daremos mais pormenorizada notícia sobre esta linha, 
e da companhia de construeção e exploração. 

Passagens d'estudantes.—Foj deferida a pretensão 
da academia de Coimbra para que lhe seja concedida re- 
dueção de 50 por cento nas suas passagens nos cami- 
nhos de ferro do Estado. 

Egual pedido vae ser feito ás companhias onde nalu- 
ralmente não encontrará tão facil acolhimento porque 
não ha rasão alguma para conceder abatimento de pre- 
ço à individuos que só raras vezes no anno, por oceasião 
das ferias, podem servír-se do caminho de ferro e para 
viagens em grupos e bilhetes d'assignatura já gosam de 
tarifas reduzidas. 
Emfim ! o thesouro é rico! 
Louzã a Coimbra.—O aterro da linha ferrea de Coim- 

bra à Louzã chega já à rampa que conduz ao porto dos 
Benlos. 

Os trabalhos entre a Portella e Louzã estão muito adean- 
tados, mas ainda assim parece que a inauguração d'esta 
linha ferrea se não fará antes de maio. 
Mossamedes—AÀ commissão do concurso para o se- 

guudo fornecimento do material circulante, destinado 
áquelle caminho de ferro, enviou ao sr. ministro da ma- 
rinha o respectivo relatorio. 

Foram 4 às propostas, sendo preferidas, segundo o pa 
recer da commissão, a da casa allemã Koppel e a da 
casa francesa Decauville. 

Estação da Poente —Foi determinado que à estação da 
Ponte no troço de Villa Real às Pedras Salgadas seja 
construida áquem do logar escolhido no projecto e junto 
da passagem de nivel da estrada real de Villa Real para 
Bragança, suprimindo-se o apeadeiro de Mathaes. 
Apeadeiro das Avelledas —Foj mandado construir o 

caminho de serventia d'este apeadeiíro no troço de Regoa 
a Villa Real. 

Valença a Monsão.—Voj adjudicada a empreitada de 
terraplenagens, obras de arte e edificios dos primeiros 
7.300 metros à partir de Valença, por 33:8508000 réis, 
Houve 11 concorrentes, 

Alfandega de Leixões. — Foi enviado no Conselho Su- 
perior de Obras Publicas uma variante entre a Arrabida 
e o Ouro do projecto ultimamente elaborado d'aquelle 
prolongamento, que reduz consideravelmente o custo. 
Estação de Villa Real de Santo Antonio.—l'0i envia- 

do ao Conselho Superior d'Obras Publicas o plano defi- 
nilivo da estação. 

S. Pedro da Torre.— Foi mandada ineluír esta estação 
na tarifa especial n.º 3 g. do Minho e Douro de bilhetes 
de ida e volta. 
Despacho de projecteis— Foi prohibido o despacho 

de projecteis e sua sucata nas estações de Sul e Sueste a 
distancia inferior de Vendas Novas, não o podendo ser 
feito outro senão pela Escola Pratica de Artilharia ou 
com o seu visto na nota d'expedição. 

Villa Nova de Gaia a Sobrado de Paiva. —Foi envia- 

do ao Conselho Superior de Obras Publicas o processo 
do inquerito de utilidade publica feito pela Direcção do 
Minho e Douro ácerca da classificação d'aquella linha de 
via reduzida cuja concessão foi requerida por Augusto 
Cesar da Cunha Moraes. O resultado do inquerito foi fa- 
voravel à classificação. 

(—— — .—— EP = Aos 

LINHAS ESTRANGEIRAS 
ESPANHA 

Foi pedido que se activassem os trabalhos para o estabeleci- 
mento d'uma linha ferrea entre Cadiz e Baires, unindo-se tambem 
Cadiz por meio d'um outro caminho de ferro com o Trocadero. 

FRANÇA 

Foi auctorizada à abertura ao publico do entroncamento do 
orto de Morlaix, da Companhia dos Caminhos de ferro de Oeste. 

Esta linha tem a extensão de 4.835 metros; é de via normal e 
simples, tendo um terceiro carril intercalado. que permitte a circu- 
lação do material de via reduzida, 

ITALIA 

Estão já terminados os estudos para à construcção de uma li- 
nha ligando Bellune com Cadore. 

E 

Terminaram tambem os estudos para a construeção da linha 
Ugento-Nardó-Francavilla, EA 

Na ultima secção, de Nardó à Erancavilla já começaram os tra- 
lhos de construeção, 

Notas varias 
O metropolitano subterraneo de Nova York. — Ter- 

mínou o seu primeiro anno de existencia, tendo durante 

este tempo transportado 106 milhões de passageiros, ou, 

em média, tresentos mil passageiros por dia. 

A extensão total da linha é de 33,5 kilometros. Cus- 

tou quarenta milhões de dollars e os trabalhos de con- 
strueção duraram quatro annos e sele mezes. 

O preço da passagem, seja qual fôr o percurso a fa- 

zer é de cinco centimos de dollar. 

e— 

fívisos de serviço 
Companhia Real dos Caminhos de ferro 

Portuguezes 

Classificação geral de mercadorias 

Desde 1 de marco de 1906 são incluídas na classificação geral 
de mercadorias de pequena velocidade a cortícite e a marmorina 
correspondendo à qualquer d'ellas a 2,º classe da tarifa geral e à 
tarifa especial interna n.º 8.—Lisboa, 17 de fevereiro de 1906,
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Tarifa especial interna n.º 8, pequena velocidade 

.. Desde 1 de marco de 1906 são incluidas na classificação da ta- 
rifa especial interõa n.º 8 de pequena velocidade à corticite e à 
marmorina, correspondendo a qualquer d'ellas à 1,º série, grupo 
9.º, preços especiaes A.—Lisboa, 17 de fevereiro de 1906. 

— EE — —— 

Rrrematações 

Camihhos de ferro do Estado 

Direoção do Sul e Soeste 

Empreitadas na linha de Ponte de Sôr 

Pelo. presente annuncio se faz publico que no dia 30 de março 
de 1906, pes doze horas do dia, perante a Direcção dos Caminhos 
de ferro do Sul e Sueste, se ha de proceder à concurso publico pa- 
ra adjudicação à mesma direcção das empreitadas n.ºº 153, 16,e 17 
de construcção de terraplenagéens e obras de arte compreendidas 
respectivamente entre os perfis n.ºº 496 e 724, 722 é 805, 806 e 
1.180 no lanço de Valle do poço a Mora, da linha da Evora a Pon- 
te de Sôr. 

Para ser admittido á licitação tem o concorrente de mostrar 
que efectuou na thesouraria de qualquer das Direcções dos Cami- 
nhos de Ferro do Estado o deposito provisorio da quantia de réis 
D1ASQAD0 réis para a empreitada n.º 15 de 8568750 réis para à nº 
16 e de 6288500 réis para a nº 47. Ê : 

As bases de licitação são respectivamente 20:5708000 réis, 
de 34:2708000 réis e de 25:1408000 réis, mm 

concorrente a quem à adjudicação fôr feita reforçará o seu 
deposito provisario até à percentagem necessaria para perfazer & 
Por cento da importincia total da adjudicação. Este reforço ha de 
realizar-se naá thesouraria da direcção em que foi feito o deposito 
provisorio, e ficará à ordem da Direcção do Sul e Sueste, por in- 
termédio da qual será posteriormente transferido para à Caixa Ge- 

de Depositos. i : 
O programma do concurso e caderno de Seas! das estão paten- 

tes na secretaria da Direcção do Sul e Sueste (argo de S.. Ro- 
que n.º 29) ou na do Mínho e Douro (Portos, onde pódem ser exa- 
minados nos dias nteis, desde as onze horas da manhã até as qua- 
tro da tarde, —Lisboa, 47 de fevereiro de 1906. 

Construcção de estradas 

Pelo presente annuncio se faz publico, que no dia 3 do proxi- 
Wo. mez de marco, pelas 12 horas do d'a, perante a Direcção dos 
Caminhos de ferro do Sul e Sueste, se ha de proceder a Concurso 

publico para adjudicação da empreitada n.º 8 de construcção de 
Pavimento e servidões, no lanço da estrada de serviço de Bordeira 
20 apeadeiro de Almanal, da linha do Sul, entre Santa Barbara de 
EX e do Mesmo apeadeiro, 
Pára ser admittido 4 licitação, tem o concorrente de mostrar 

que eflectuou na thesonraria de qualquer dás Direcções dos Cami- 
nhos de ferro do Estado, o deposito provisorio da quantia de vinte 
é tres mil setecéntos e ciucocnta réis. A base de licitação é de 
504000 réis SS ADEA : : 

O concorrente, a quem a adjudicação fôr feita, reforçará o seu 
deposito provisorio até a [ano vd necessaria para perfazer 3% 

à importancia total da adjudicação. Este reforço ha-de realizar-se 
na thesouraria da Direcção, em que foi feito o deposito provisorio 
€ ficará à ordem da Direcção do Sul e Sueste, por intermédio da 
qual será posteriormente transferido para a Caixa Geral de Depo- 
Silos, 

O programma do concurso e caderno de encargos estão paten- 
tes na Secretaria da Direcção do Sul e Sueste largo de S. Roque, 
22) onde pódem ser examinados nos dias uteis, desde as 14 horas 
da manha até as 4 da tarde,— Lisboa, 23 de fevereiro de 1906. 

Direcção do Minho e Douro 

Caminho de ferro da Regoa a- Chaves 2.º Secção 
Villa Real a Pedras Salgadas—Empreitada M 

Pelo presente se faz publico que, no dia 13 de março do cor- 
rente átino, pelas duas horas da tarde, se ha-de proceder, perante 
à direceão d'estes caminhos de ferro e na sua séde nesta cidade, 
ao concurso publico para à adjudicação de uma empreitada de 

construcção dis seguintes obras para às estações da secção acima 
mencionada;—Construcção de dois edificios de passageiros em 
duas estações de 2.º classe: de quatro em quatro estações de 4.º 

Classe e um em apeadeiro, duas retretes de 1.º classe: cinco retre- 
tes de 2.º classe; dois cães cobertos; tres caes descobertos; oito 
casas de guarda; doze guaritas para agulheiro; plataforma, pateo, 

ido) 
a Ao A 

vedação e avenída de accesso nas duas estações de 2.º classe: ve- 
dação, e obras aceessorias ém duas estações de 4,º classe; uma 
cercea de carga; uma coclieira de carruagens: uma cocheira de 
machinas e um caes de carvão. 

O deposito provisorio parva ser admittido como Kcitante será de 
L:2508000 réis e poderá ser feito até às 3 horas da tarde da ves- 
pera do concurso nas thesouraárias de qualquer das direcções dos 
caminhos de ferro do Minho e Douro e Sol e Sueste, 

E deposito definitivo, que deverá ser feito na mesma thesoura- 
ria onde 0 houver sido o primeiro, será de 3 p. c. do preço da 
adjudicação. 

As propostas serão apresentadas durante-o tempo que a praça 
estiver aberta, podendo tambem os licitantes enviar a esta direcção 
em earta fechada, às suas propostas acompanhadas do recibo do 
deposito provisório e do documento exigido na alinea 4) 2.º con- 
dição. de arrematação, constante do respectivo programa: enten- 
dendo-se por este facto que desistem de tomar parte na licitação 
verbal, se a houver, edo direito de reclamação ácerca dos actos 
do concurso, 

As condições de arrematação, o caderno de encargos, hem co- 
mo os respectivos desenhos, pódem ser examinados todos os dias 
uteis, desde as 11 horas da manhã às 3 da tarde, no serviço de 
construcção d'esta direcção, em Campanhã, rua da Estação, 106, e 
em Lisboa, na direcção dos caminhos de ferro do Sul e Sueste 

Porto, 12 de fevereiro de 4906, 

Caminho de ferro do Pocinho a Miranda 
1.º Secção —Pucoinho-Carviçaes -Empreitada D 

1.º lanço—Pocinho-Moncorvo (Estação de Moncorvo e depen- 
denuncias é duas casas de guarda)—2.º lauço: Moncorvo- 
Carviçaãaes (Terraplenagens, obras de arte correntes, ser- 
ventias, estações e depondencias entre perfis O kilometro 1 
e 36 kilometro 20— Extensão 194,720) 

Pelo” presente se fuz publico que no dia 47 de março de 1906, 
pela uma hora da tarde, se ha de proceder perante a diróceão d'es- 
les caminhos de ferro, e na sua séde nesta cidade, ão concurso 
publico para à adjudicação de uma empreitada de construcção do 
referido caminho de ferro acima desionada, 

O deposito provisório para ser admittido como licitante será de 
13118400 réis, e poderá ser feito até às tres horas da tarde da 
vespera do concurso nus thesourarias de qualquer das Direcções 
dos Caminhos de ferro do Minho e Douro ou Sul e Sueste, 

O deposito definitivo, que deverá ser feito na mesma thestura- 
ria onde houver sido feito o primeiro, será de 3 por cento do preço 
da adjudicação. 

. As propostas serão apresentadas durante o tempo que à praci 
estiver aberta, podendo tambem os licitantes enviar a esta direc- 
ção, em carta fechada, às suas propostas acompanhadas do recibo 
do deposito provisório e do documento exigido na alinea 0) da 2.º 
condição da arrematação, constante do respectivo programa, en- 
tendendo-se por este facto que desistem de tomar parte na licita- 
ção verbal, se à houver, e do direito de reclâditação acérca dos 
actos do concurso, 

As condições da arrematação, o caderno de encargos, bem co- 
mo os respectivos desenhos, pódem ser examinados todos os dias 
uteis, desde às onze horas da manhívás tres da tarde, no serviço 
de construcção d'esta direcção, Rua da Estação n.º 106, e em Lis- 
boa na Direcção dos Caminhos de ferro do Sul e Sueste. 

Porto, 13 de fevereiro de 1906, 

Companhia Real dos Caminhos de ferro 
Portuguezes 

' Leilão - 
t + 

Em conformidade com o artigo 108.º das tarifas geraes d'esta 
Companhia annuncia-se que no dia 3 de marco proximo futuro 
será vendida em hasta pública, na estação de dudtino: à remessa 
de pequena velocidade n.º 1023 d'Alcantira-Mar a Penamaçõr, con- 
stinte d'um vagon de sal a granel, peso 9.900 kilos, expedida em 26 
de dezembro de 1903 pela Companhia do Sal de Portugal, á consi- 
goação do sr, Manuel Martins.—Lisboa, 16 de fevereiro de 1906. 

Fornecimento de ferramentas e ferragens 

No dia 3 de março pela 1 hora da tarde, na estação central de 
Lisboa (Rocio). perante a Commissão Executiva d'esta Companhia, 
serão abertas as propostas para o fornecimento de ferramentas e 
ferragens. : 

As condições estão patentes em Lisboa, na repartição central 
dos Armazens (edificio da estação de Sauta Apolonia) todos os 
dias uteis das 40 horas da manhã às 4 da tarde, Sã 

O deposito para ser admittido a licitar deve ser feito até as 12 
horas precisas do dia do concurso, servindo de regulador o relo- 
gio exterior da estação do Rocio— Lisboa, 17 de fevereiro de 1906,, 
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AA Gr END A. DO WIASDS A RNIIVE: 
Prevenimos os nossos leitores de que são estas as UNICAS casas que lhes recommendamos porque, praticamente, conhecemos o seu serviço 

AIDE-MEMOIRE DU VOVAGEUR — Nous ne saurons recommender à nos lecteurs d'autres MAISONS, que celles 
Indiquées ci-bas, car nous les connaissons PAR EXPERIENCE PERSONELLE. 

ALGO BAÇGÁ Hotel Gallinha—Aposentos commodos é ex- 
tremamente aceados., Cozinha excellente Car- 

ros para Vallado e mais pontos.— Proprietario, Antonio Sousa 
Gallinha. 

do Elevador — Grande Hotelda B R À G A-BO Vi JES US Bon Vista. — Serviço de primei- 
ra ordem. Banhos completos. Serviço especial para diabéticos 
Bons quartos. Luz electrica. AÁceio e ordem. Preços modicos. 

Hotel Francisco — Rua de San 
CASTELLO BRANCO tô Antonio — Bom tratamento, 
acelio e commodidade — Proprietario, successor da viuva de Fran- 
cisco da Silva Gama. 

Cl NTR hotel Nuneu. — Explendidos panoramas,quartos con- 
tortaveis, serviço esmerado MDiaria, 15500 réis a 

25000 réis. — Proprietario, João Nunes 

CINTRA lotel Netto. — Serviço de primeira ordem, aposen- 
tos confortaveis é aceados, almoços e jantares, mesa 

redonda ou separada, magnificas vistas de terra e.mar, casa de 
jantar para cem pessoas. Preços razoaveis. — Proprietario, Romão 
Garcia Vinhas. 

ESPINH Botel Particular. - Serviço de primeira ordem 

sala de visitas, pleno, gabinete de leitura, etc., etc. 
Modicidade de preços,sendo um dos hoteis mais bem situados é que 

Grande Hotel — Grande HMoicl 

LISBOA Migh-life Pension — Travessa da Gloria, 322 à — 
Casa e mobilia nova. Serviço esme-ado. Diaria 

159200 à 33bo0o réis (quartos luxuosos). Almoço, 500 réis. Jantar 
boo réis. — Teleg : Higlife -— Lisboa. 

: Hotel Moreira. —No largo, em frente do convento.— 
NTÃ F HA Bellas accommodações desde 139000 reis por dia até 
13P 500, — Reducção de preços para caixeiros viajantes. 

Grand Hotel d't'inlte.—De 1.º ordem; 
Ni 0 N 1 É STO RI construido especialmente, proximo da 
estação e do Casino. Grandes salas — Accommodações para fami- 
lias. Cozinha e serviço à franceza. Mesa redonda e por lista Aber- 
tó todo o anno. Propr. — Petracchi Felice. 

PA RIS Ad. Seghers. — Representante de grandes fabricas da 
Belgica, Inglaterra, etc. — Rue Scribe, 7. 

Hotel Caraca. — O principal da cidade e 
PORTALEGRE um dos melhores da provincia. Serviço 
bom e aceiado. Carro na estação ão comboio do dia, de Lisboa. 
Prop. Antonio A'Oliveira Caraca, 

PO RTO Grande Motel do Porto.—Le meilleur de la ville. Ls 
à ressorts. Omnibus. Téléphone Boite aux lettres— 

mais convém aos numerosos banhistas. — Propr., Serafim Pereira 
"” 

GUI MN À F aES Grande Hotel do T oural. — FR Campo do 

Voural, 18. — Este hotel é sem duvida um 
des melhores da provincia, de Inexcediveis commodidades e aceio 
tratamento recommendavel — Proprietario, Domingos José Pires 

H À vi B Ú Hb. [3 (jsaucer & C€"—Commissões, transportes mari- 
timos pelas mais importantes carreiras de 

vapores.— Serviço directo entre Hamburgo e Hespanha. 

LEIRIA 
LISBO 
Sassetti. 

HItel Durand. — Rua das Flôres, 71 —1**! class, En- 
LISBU À glish family hotel— proximo de theatros e centro da 
cidade — Gabinete de leitura. 

LISBOA O. Mahony & Aniaratl.— Commissões, consignações, 
transpórtes, étc. Vidê annuncio na frente da capa — 

Rua Augusta, 70, 2.º 

LISBU 

Antonio O. d'Azevedo Batalha, — Agente de 1rans- 
portes por caminho de ferro, commissões, etc. 

Braganza-NWotet. — Salons — Vue splendide sur la 
mer — Service de 1.0 ordre. — Proprietario, Victor 

Canha & Formigal. — Artigos de mercearia, — P, 
do Municipio, 4, 5,6 e 7. 

Salles de lecture et de réce stion. Bains. Journaux. 

Po R TO Hotel Continental.— Rua Entreparedes (Frente á Ba- 
talha). Serviço de 1.º ordem, Ro. moderados, Fren- 

te do correio, theatros : muito central — Propr. | opez Munhoós. 

PURO) mote rea. — Rua do Bomjardim, 21 — Completa- 
mente reformado, mesa e vinhos de primeira ordem. 

Unico defronte da Estação Central de S. Bento, proximo à praça 
de D. Pedro. Preço rasoavel — Propr , Serafim Pereira. 

S ETU BA Grando Hotel Kxperancça.— Avenida Todi, em 
frente do theartro; sitio central; bellas vistas. Bei- 

los aposentos; Serviço primoroso; Diaria 136200 à 239500. Prop. 
Lourenço & Lourenço. 

SEVI LH Gran Fonda de Madrid, — Principal : estabeleci- 

mento de Sevilha—llluminação electrica—Lukuo- 
so pateo— Sala de jantar para 200 pessoas—Banhos. 

VALENCIA D'ALCANTAR 
de aduanas e transportes. 

Soão Pinto A Irmão. — Despachantes. — «úsud Moust- 
nho da Silveira, 134. 

Justo MM. Esteller, — 
Agente internacional 

CATALOGOS E PROPOSTAS GRATIS 

Caminhos aereos de todos os sistemas com um ou 

Vias Aérea 
com tres 

cabos. 

Carris aereos substituindo vantojosamente as vias portateis- 
sistema Decauville. 

Planos inclinados para explorações de minas e pedreiras. 

Funiculares para transporte de pessoas. 

Apparelhos especiaes para carga e descarga de mate- 
rines nos portos, estações de caminhos de ferro, etc. 

Cabos-vias denominados BLONDIN para movimento de ter- 
ras em obras de terraplenagens. 

Representantes exclusivos para Espanha e Portugal 

CASA FUNDADA EM 1854 

RIVIERE 
Ronda de San Pedro, 58 — BARCELONA 

a pc A: o MS O:
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NUMERADORES AUTOMATICOS, para folhas de livros, recibos, ta- “o 

lões, etc., marcando cada numero uma, duas, tres ou quatro vezes — 
caracteres em aço duro. 

se
. 

3 letras 4 letras 5 letras 6 letras 

De2 a 41/;millimetros ...- 118000 115800 128600 135400 | 
De5 edil, RECRPACA | 118400 125200 183000 13880) 
De6 e 61%, » ELAS 118800 128600 138400 148200 

Dai eo ADE qua: 183000 145200 158400 163600 
DeS a 9 Eco POR 148200 158400 165600 178500 
De 91/, é 10 » A ER. 158400 168600 17 $500 198000 

Vendem-se SÓ AOS SRS. ASSIGNANTES nesta Redacção. 
na 

- 

HORARIO da partida e chegada de todos os comboios em 1 de Março de 1906 

COMPANHIA REAL Lisboa-Rocio Sacavem Lisboa-Rocio Lisboa Caldas Lisboa Nine Braga Nine 

FPPCR Ed A ERR CCE DE SAS so Partida Chegada Partida Chegada Partida Chegada Pártida Chegada Paártídu Chegada Partida Chogadoa = 

Cc, Sodré Algés C. Sodré T10m | TStm Ie4O m, | 10-24 m, 15 m, | 4591 | 4506. Sm 615 m. 6-1) m TATM T-50 nr 

i . : PIT NES RR | RAR ca nho VA [III (1 5o TAL MIS 22x A + AR VomeairIro SUAR EAEBATERNSPANÇUAC/RTNNIAA —— UT AAA | aa: petição, : 

Partida Chegado Partida Chegada | quem | again | Motomo| 12228, Caldas — Figueira — Caldas Bo Bar ARS ARS: 
fica m. Fe m sen mm. qe m, to-42 mm. | 4126 m,, 12504 124 t. 285 | GO | sn | lo, ——— LADA DE adido —ATVUL 

“W/m 7 AM, 6.28 o. 688 m, 41-42 m, | 12-20 t. 1-40 & 2294 |. ETITERS: FERE ERRADO Porto Vianna ) 

So m. 640 m| Gm, 1-0 nt, 142%. | 2 3-0 L 4a ESROGNCHs : brigado a ENnONSA 6145 m | Po Via praga PA ecos sá : 

om 144 m. 780 m. 7% m, tt | St 44-40 L net t, 1-0 0, | - t, 5 mm ( 2h. à 43) t, lc 7-3, n-0t, | 10-10 o é 

é m. Tt Mm, a m. e nv RL, 496 t. 887 L. BA Lt 655, 4-1 m, n-20 1 11-57 11, BREDA: õ : . - SEREI Ed oo 

m. $ é ã 8. k á o yo 7 MP — AA Eoavei PQ) Ma ENT NGS) aenca õ 

Poigice NIE: A] [IR 563: el JU fes Mica Ao] AE Siro Fed [De cias Alfarellos — Figueira — Alfarellos 785 | (BA: (& IAIm. | (SAS to, 
kt r b Un" 2 9:37 n. 10-11 n 250 uu 321 nu 159) n 23 à t310t ACTA AR zm 

loca RS rode] MENA FOerO us ria Ação] Dra: fo at Ma dci E SA Manda | AO. | Guomo verem] ara | amo | RAfo | 08d eba EV tm i 
10.95 mí AS: Sá o ic F = = ER, 2 Att FS) 431 t. : o Asi 

Mede] AR) Mom feEo MESSI ATA tendas 5 95 | pu | soe | eb) quero o aeneo o Vas, 
tm. | 1144 m] 1283, 1258 t. RA 1-40 1. 2-8 t. 3-24 t. sas est E = E i 3) m 48 m. tr mM, = 

11-50 m, 12:4t, 12:45 Lt, 1-0 |: ao == => — 210 t, 137 L, 8-1) m. 10.44 m. - 

(235 | fed | fã06 | 145% | Lisboa-Rocio V. Franca Lisboa-Rocio BEIRA ALTA Bina: 3 A BD onde o EA dlvar SAIO Saio ei ! 
101, 144 t. 1253 L 38 DAT je 60-66 jo Sm fp GSM | o sro po tem] — Porto Penatisl! Porto ” 

fãem bh 1841 2151 20 t. 44et. 5-6 Gs5m, | 648, Figueira — Pampilhosa. Figueira 4 st SAS | Sm | dim > 
ABR 240 | BoA | aba | esto TT] 226) at Gibi. | Tésm | SA0m | Webms 985 | Man | 740 | som i 
pc sd Vi ASA] BE ret ada DN dig sã hd Pe ee GN oeça) | Set, | fe ABR | GIO BIRO | ROO mo ada E RSCIRARRSS e 

BS Cl Sabe |- ABL | 4450 n| trbn]) $on) FPB | Famplihosa, Mangualdo Panplihosa | 9-491m/ | 122 iria RE R e 0oo " 
O t 44 tt 4:53 «. 5-8t Saio, Setil Llaboaniaçio NES E 1 3 m. nã tos | Fio PA [a Ti Et e mo É tee . 

20 x. sãtt 545 t. 5-80 t. st) n 2-15 m. * EAD, fas SD [Ei LA PDA a a AA TA Acic NE E ce ada Porto Regoa Porto 

ão t 1-8 1. 6-0, 645 t, E. é = o) ESET 4 Um | Pampilhosa F.Ofioro Panwoilhosa rãs m, | oa ul | 4-0 om, | SAS m. 

RS | sao | e | goal | 2290. Vendas Novas etila. VR AA Feat 16 PM E Si] Fla A Qua narração Sb o) IDEA G 
e nã) l, MI ho 5 . 15 nt. ÃO Tm. m. D=58 m, AE gd A Ava PENA Ar SER da ACTA RAÇA SEM NS ha « 

o õ Te9A o TSOk ES ts Pero [BS ey legal [De frescas (MO 4 Yes SA Mangualde — Guarda Mangualde |, (5 rabo 615 Cs 53 m es) “” ão 

88 tdo, RAR: po BIT | TOR | 7406 | On, | 50 206 (ff ADA | oo FESTA — : : 
MA 19 n On Y1S o. ARENE DA L . orto Barza d'Alva: Porto 

SO n tos Ao: ão à: lLisboa-Rócio Santarem Lisboa-Rocio SUL E SUESTE Raid ico IRIA Es IUA Vira Dx 18-95, : o 

IS nn | Iso) i0ssn | i0n IDO t. | it, 0 n. | FETO 58 [sa AAA a nada Ara Eunice pe RS AA LA o SA E o Im. 6-0 L. 

10: On. | o44n | didsn, | sn | 1297 341 m = = Lisboa Barreiro Lisboa E ANONISATAO ATER E CREED à 

1140. | f44n | 1&n FTSE TIA nr 64h | CSM] Am) tlm Materia ao o” +.  Mostairõ Pé 
Mais t 2 sáb Lisboa-R. Entroncamento Lisboa-R. 8 Om BS mo 8 Om. RAS m sit. 1 Son | Bilbm)] 244 - 

Ef ii, do Paço d'Arncos.o Gascaos, 0x:) 06-20 m, | U-15 m, | e m. SE io "AB im, 9.50 nm, 9-15 280 mm, Regoa Barca d Alva Regoa " 

tab No AE e, EE cab E a lutas mL AR jeto ss Sã Sá ii Hed 14 40 tm. test] -Om] 5 0t [| vn, : 

Cc. Setil Entroncam. Santarem —Seti! v -20 2.25 1-0. + oa 

8 TA o Sa de O res SENDO AeAdioo o TaSSmo casi | cedendo | SRA ol) SS VIZEU 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

nÚTAL | 
Em 13 de Março sairá o paquete 

STE 
Clyde para 

Ih PALRET GONPANY 
S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos Aires 

Os vapores teem magnificas accommodações para passageiros. — Nos preços das passagens inclue-se vinho de pasto, comida à 
portugueza, carma, roupa, propinas à criados e outras despesas. — Pára carga e passagens trata-se com os 

AGENTES 
Em Lisboa: — James Rawes & C.º — R. dos Gapellistas, 31, 1.º 
No Borto: — Tait & Rumsey — R. dos Inglezes, 23, 1.º 

Vapores a sair do porto de Lisboa 

i j (via Suez), vapor allemão Africa Oriental. da Sue). vapor allemao 
1º2 de marco. 

Agentes, E. George, Suce., Rua da Prata, 8, 2.º 

Madeira Bahia, Rio de Janeiro e Santos, va- 
> por allemão Crefeld. Sará a 

52 de março. Agentes, Pereira & Lane, Rua de 8, 
Julião, 100, 2.º 

Bahia Rio de Janeiro e Santos, vapor allemão 
1 San Nicola. Surá 14 de muar- 

ço. Agentes, E, George, Suce., Rua da Prata, 
8,29 

vapor: francéez Atlantique. 
Bordeos, Sairá à 7 de março. f 

Messageries Marvilimes, Sociedade Torlades, 
Rua Atired, 32, 1º 

. Bremen vápor allemão A ehilles. Suirá 
, à de março. 

Agentes, E. George, Suce., Rua da Prata, 8, 2.º 

Corunha La Pallice e Liverpool, vapor in- 
* glez Gallic. Sará à €& de 

março, Agentes, E. Pinto Basto & CC, Gaes do 
Sodré, 64, 1.º 

Dakar Rio de Janeiro, Santos, Montevideo 
! e Buenos Aires, vapor francez Ma> 

gellan. Sairá a & de março. Messageries Ma- 
ritimes, Sociedade Torlades, Rua Aurea, 32, 1.º 

J 

Genova Leorne, Nápoles e Sicilia, vapor al- 
! lemão Leda. Sairá a = de mar- 

ço. Agentes, E. George, Suce., Rua da Prata, 
O, 2.º 

Gibraltar Genova, Leorne, Nápoles, Bari, 
+ Ancona, Brindis1, Trieste, Fiume 

e Veneza, vapor inglez Flamanian. Sairá 
' aqd4de março. Agentes, Mascarenhas & C.*, Tra- 

vessa do Corpo Santo, 10, 1.º 

Glascnw vap. inglez Baron Yelvin. 
* Espera-se de 33 a 4 de março. 

Agentes, E. Pinto Basto & 1.º, Caes do Sodré, 
64, 1º 

Hambur O, Yapor allemao =": ahleck. 
g 1 Sair a EB de minarço. 

Agentes, E. George, Suce., Rua da Prata, 8, 2º 

Hambur n, Ya: allemão Petropolis. 
q ! Sairá o & de março, 

Agentes, E, George, Succe., Rua da Prato 8 2 

; allarnf ETIENNE el Hamburgo, vapor allemão Prinz Wal 

demar. Siirá à 1º de 
março. Agentes, E. George, Suce.,, Rua da Pra- 
ta, 8, 2º 

Havr e Hamburgo (via Leixões), vapor alle- 
mão Mendoza. Sairá à ss de 

Março, Agentes, Henry Burnay & C*, Rua dos 
Fanqueiros, 10, 4.º 

vapor espanhol Alicante. 
Liverpool, Sáirá à 1 de março, 

Agentes, Henry Burnay & C.º, Rua dos Fan- 
queiros, 10, 1.º 

Madeira S. Vicente, 8. Thiago, Principe, S. 
+ Thomé, Landana, Cabinda, Ambriz, 

Loanda, Novo Redondo, Benguella e Mossamedes, 
vapor portuguez e .ounda. Suitá a 7 de mar- 

co. Empresa Nacional de Navegação, R. de El-Rei, 83, 4.º 

Malta Pyreo, Smyrna, Constantinopla e 
s Odessa, vapor allemão Rnos. Saj- 

rá a 6 de março. Agentes, E, George, Suce., R. 
da Prata, 8, 2.º 

Pará e Manaus (via Madeira), vapor allemão 
HKio Negro. Sairá à & de março. 

Agentes, Henry Burnay & Cº, Rua dos Fan- 
queiros, 10, 4.º 

Par e Manaus (via Madeira), vapor ingloez 
Obidense,. Sairá a 7 de março. 

Agentes, Garland Laidley & Go, Travessa da 
Ribeira Nova, 26, 1.º 

Para Maranhão, Ceará e Parnabyba (via Ma- 
3 deira), vapor allenão Antonina. 

Sairá a 18 de março, Agentes, Henry Burnay & 
Ca, Rua dos Fanqueiros, 10, 4.º 

Pará e Manaus (via Madeira), vapor inglez 
Anselm. Sairiãa 17 de março. 

Agentes, Garland. Laidley & C, Travessa da 
Ribeiva Nova, 26, 1.º 

Pernambuco e Cabedello, vap. inglez Na- 
vigator. Salfá à * de 

março. Agentes, Garland Laidley & O, Travessa 
da Hi beira Nova, 26, 1.º 

Rio de Janeiro e Santos, va- 
Pernambuco, por allemão EPrinz mio 
gismund. Sairá à 14 de março. 

Agentes, E. George, Suce., Rua da Prata, 8, 2.º 

e Maceió, vapor inglez Ex» 
Pernambuco plorer. Sairá à 16 de 
março, Agentes Garland Laidley & C.º, Travessa 

... 
da Ribeira Nova, 26, 1.º 

$. Miguel, Terceira, Graciosa (Stº Cruz), S. 
! q 1! Jorge (Calheta), Lages do Pico, 

Fayal e Flores, vapor portuguez E'unchal. 
Salrá a &S de marco, 

Agente, Germano 8. Arnaud, Caes do Sodré, 84, 2.º 

| Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- 
S. Vicente, neiro, Montevideo, Buenos Ai- 
res, Valparaiso e mais portos do Pacífico, vapor 
inglez FanAaMA. Sairá à 7 de Março. 

Agentes, E. Pinto Basto & O.º, Caes do Sodré, 64, 1.º 

S Vicente Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- 
) * neiro, Santos, Montevideo e Bue- 

nos Aíres, vapor inglez Clyde. Sairá a 1963 de 
março, j 

Agentes, James Rawes & C* Rua de El-Rei, 31, 1.º 
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Serviço combinado com à Companhia dos caminhos de ferro de Salamanea à fronteira de Portuga! 

PARA O TRANSPORTE DE 

CARVÃO VEGETAL 
Por wagon completo de 0.000 kilos ou pagando como tal 

A pplicavel desde 15 de Março de 1906 

Preços por 1.000 kilogrammas incluídas as despezas acceessorias 

-— TARIFA ESPECIAL B, 8, Nº 6— PEQUENA VELOCIDADE 

Fi gueira da Foz 

Pam pilhosa 

| Mangualde 

' 
Oon,/0 -& ER ISDN 

| 

Ciudad- Rodrigo Fuentes S, Esteban 

Boita Alta " Ss. EF. DÁ Beta área | SF. P. 

Reis Pesetas Reis Pesetas 

3;240 18,50 13.240 //=7,00 

2:630/1;3;50 21 2.630 | 7,00 

1800 [8,501 KES60' Pp 7,00 

OBSERVAÇÃO IMPORTANTE. — Os preços d'esta tarifa deverão ser satisfeitos na moeda do paiz em que o 
Digamento se fizer, devendo os partícipes das Companhias estrangeiras ser caleulados ào cambio corrente. 

Éste cambio será indicado por um aviso periodico allixado nas estações e revisto com intervallo nunca supe- 
rior à 45 dias. 

[Os direitos de guia, registro e séllo nas remessas procedentes de Portugal. 

CONDIÇÕES 
" 

&& 

H Os direitos de alfandega e outras despezas na fronteira Portugueza ou hespanhola. 
IM Os impostos. para o Governo liespanhol. 

2 As Dperições de carga e descarga serão feitas de conta e risco dos expedidores e consignatarios respecti- 
Vanmenlo, 
Bm Hespanha devem essas operições ser verificadas dentro das. 8 horas uúleis seguintes áquella em 

Wu O material, vasio/ ou carregado, haja sido posto à disposição dos remettentes ou dos destinatarios. 
Findo este praso de 8 horas sem que os interessados lenham feilo as operações que lhes incumbem, con- 

forme esta condição, a companhia lespanhola cobrará, pela paralysação do material, 0,723 por wagon e 
liora: effectivá de demora, quer de dia quer de noite, reservando-se ainda assim o direito de mandar proce- 
der à curga ou descarga das remessas, por conta.dos expedidores ou consignatarios, ao preço de (,º60 por 
tonelada. por cada uma d'estas operações. . 

Kim Portugal, para cada vma d'estas Operações, 
à partir do inomento 

Quando à carga ou descarga 1 
em que 

é concedido um praso de 24 hiras que será contado 
os wagons forem postos pela estação à disposição dos interessados. 

ão fôr effecluada no praso fixado, à companhia “reserva-se o direito de
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fazer estas operações à sua custa ou de conservar os wagons à disposição, segundo entender, percebendo 
primeiro caso 100 reis por tonelada e por operação de carga ou descarga, é no segundo caso à taxa de 
tacionamento diario por cada wagon, segundo a tarifa de despezas accessorias em vigor, 

3.º—As remessas internacionaes procedentes ou destinadas à quaesquer estações intermediarias não comprehendi- 
das na presente" tarifa, poderão disfructar o beneficio da sua applicação como se procedessem da estiávão tn- 
lerior ou se destinassem à posterior n'ella comprehendida, sempre que o expedidor assim o prefira e da sua 
applicação não resulte um preço mais caro que o das demais tarifas applicaveis ao Iransporte. 

&4.º—As companhias reservam-se o direito de exceder em cinco dias os prasos regulamentares de expedição. trans- 
porte e entrega, sem que por esse motivo lhes possa ser feita reclamação alguna. 

5.*— Quando às mercadorias facturadas por esta tarifa cheguem ao seu destino com atraso. isto é, depois de decor- 
ridos os prasos regulamentares e os le ampliação que se indicam na condição precedente, e sempre que » 
causa d'esse alraso não seja devida a casos fortuítos ou de forea maior, às companhias ficam obrigadas a abo- 
nar, por unica inlemuisação, uma quantia que não poderá exceder 350%, dos portes da remessa, segundo os 
preços d'esta tarifa, sujeitos à seguinte escala : 

Por um atraso de um ou dois dias, indemnisação de 40%, 

TA 

WEI óº Ss bros » » a 18 s 
23 19 es 2ONAIro » » y 20 
É Nbeeeioo » » Cinco » » é BE | 

É BENTO » » Seis » » » 3dO » 

Para os ealculos que precedem desprezar-se-ha toda à fracção de dia que não chegue à 12 horas, contan- 
do-se como dia completo quando essa fracção passe de 12 horas. 

Se o atraso exceder de 6 dias, 035 consignalarios poderão fazer 50 do dírveiio que à lei lhes faculta, 
6.º—Os preços d'esta tarifa applicar se-hão d'officio, quando resultem ser mais baralos é os expedidores não soli- 

citem, por escripto na nota d'expedição, asapplicação d'outra tarifa que seja lambem applicavel À mesma 
mercadoria no trajecto que tenhia de percorrer. 

7.º—Fíicam em vígor todas as condições da tarifa geral de cada uma das línhas, em tudo que não sejuuin contrárias 
às prescripções da presente. : 

8.º*—A presente annulla e substitoe à tarifa especial B. S. n.º 6 p. v., de 10 de fevereiro de 1858. 

Operações aduaneiras 

As remessas devem ser acompanhadas de tres exemplares da nota d'expedição para observancia e compri- 
mento das formalidades aduaneiras, em conformidade com as leis em vigor. di 

Serão da conta e responsabilidade dos expedídores e consignatarios lodas as consequencias que resultarem de 
qualquer erro, omissão ou duvida, que se produza ou suscite em virtude da inexactidão ou deficiencia das declara-- 
ções feilas nas notas d'expedição e suas copias. 

As companhias combinadas declinam inteiramente à sua responsabilidade pelos atrazos, despezas, multas, ete.. 
que possam occeorrer nas Alfaudegas portugueza e hespanhola em consequencia de idicações incempletas ou irre- 
gulares contidas nos documentos, que devam servir para o compriinento das operações e formalidades aduúneiras. 

Em Villar Formoso e Fuentes de Ofioro 

Os agentes aduaneiros das companhias da Beira Alta e de Salamanca à fronteira, em Villar Formoso e Fuentes 
de Ofioro, encarregam-se dos despachos da mercadoria nas Alfandegas d'aquellas fronteiras, pelos preços estabe- 
lecidos na tarifa de commissão por operações aduaneiras. Entretanto, os expedidores poderão, se assim o entende- 
rem, tomar à seu cargo as operações é formalidades aduaneiras n'aquelles pontos, fazendo-as effectum por agentes. 
seus. Em qualquer caso devem fazer, na respectiva nota de expedição, a declaração seguinte: 

Todas us operações e formalidades da Alfandega nas fronteiras portugueza e hespanhola, serão confiados 
por minha conta e risco ao Sr...... residênte em...... 

O agente indicado pelo expedidor, effectuará todas as operações aduaneiras e pagará lodas às despezas e dir 
reitos exigidos, por sua conta e risco, não podendo à mercadoria sabir da estação fronteira em que se effectuam às. 
referidas operações sem que estas estejam completamante terminadas. 

Às companhias dos caminhos de ferro declinam toda à responsabilidade pelas demoras, apprebensões, fallas, 
ele., não verificadas na oceasião da entrega da mercadoria à Alfandega, 

Quando na nota de expedição o expedidor não indique a pessoa que deve encarregar-se (estas operações se- 
rão estas feitas, de conformidade com « respecliva tarifa, pelos agentes das companhias, afim de evitar 65 prejuízos 
da delenção da inercadoria. | 

Lisboa, 20 de Fevereiro de 1906. 

O Ensenheiro Director da Companhia 

Marquez De Gouvêa.


